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DE 1917. 

FANTAZIA5. 
DOMINÓS. 

PARA COSTUMES, 
SENHORAS. CAVALHEIROS E CRIANçAS 

- DOMINóS desde 10$ 
Japoneza 39$ 
Bluef 50$ 
Bergère 62$ 

Diablesse  65$ 
Marqueza   .... 66$ 
Espanhola  .... 62$ 
Polichinello    .  .  . 75$ 

E OUTROS COSTUMES CARACTERÍSTICOS 
A PREÇOS EXCEPCIONALMENTE MÓDICOS 

Lança Perfume  "Rodo*, e lÚCàl 
Serpentinas, Confcttí, Mascaras, Chapéos 
 ETC.  

Mappin Stores 
Ruâ 15 de Novembro, 26 
CAIXA, i59i - 5. PAULO 

^^M ■ a a' ■ ^*    * '   J   * 



I C R Víanna & Co. 
ímporfadores e Commissarios 

5. PAULO 

Rua Alvares Penteado Ns. 11 e 13 
Caixa  do Correio,  31 - Rnd   Telegraphico "VANINA,, 

III 
Ferragens grossas e finas. Armarinho, 
Tintas, Armas, M\inição de caça e outras. 
Molhados finos, etc, etc. 

UNIcOS DEPOSITÁRIOS: 

dos Torradores de Café SOUZA ME-LLO 
do Arame Farpado Marca E-LE-PHANTE- 
das Enxadas Douradas Marca TATU* 
do Incomparavel ANIL CHINE-Z 



EM TODA PARTE 
Sem perigo! Sem cheiro I 

Para Fazendas» Sítios» Para kz» para fogões» 

Chácaras» 

Estações» 

Para aquecedo- 

Hotéis» ^^MAA ̂ ^    Para estufas» 

Casas         ObÉÉXff   Para fins indus- 
particulares      J^|F^      triaes. 

Mais barato Que gaz commum ! 

/ 
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{Hi 
Para o 

Carnaval. 
Grande e variado 
sortimento em 
phantasias,   a 
preços   razoáveis. 

llip-se e jfejjifrg 
EspeííalíllailB em ggjjMMig para JOOIíDDS de loio 

Rua de São Bento, 85 (Sobr.) 
Telephone N. 754   São Paulo 

Boa occasião 
para as Exmas. == 
Senhoras  e  Senhoritas. 

Concertam-se c reformam-se 
Bolsas de Seda e de Couro. 

Fabric» i 

Travessa Paysandú N. 12 
TE,I.aPHONE..   #845     S.   Paulo 

• • 

:II 

Imporíaúõr de arfígos 
=para= 

Chapas Imperial, 
Hammer, Cramer, 

Standard, Papeis 
Kodak, imperial, Cyko. 

Rua da Boa Vista, 45-A 
Telephone.   2160    S.   PAULO    Caixa Postal, 433 

Câmara  escuro  pard   carregar   chapas,   a 
disposição dos amadores e photographos. 



E de bom aviso que V. S. não compre nenhuma espécie de ma- 
china para a sua Lavoura, — seja esta de café, canna ou cereaes, — sem 
primeiro indagar da qualidade e dos preços das machinas de todo o gê- 
nero que lhe poderemos fornecer. 

Fabricamos e importamos grande variedade de machinas para todos 
os trabalhos de sua lavoura, assim como temos sempre em deposito grande 
stock de motores, polias, correias, lubrificantes, etc. 

BENEFÍCIO DO CAFÉ' — Para um perfeito e inegualavel benefi- 
cio do café, oíTerecemos aos Srs. Lavradores a nossa machina "AMARAL" 
que é considerada A ultima palavra nesse gênero de construcçoes me- 
chanicas« Esta machina, que rapidamente se popularisou em todo o Bra- 
sil, tem sobre todas as outras a vantagem de, n'um só apparelho. intelli- 
genfemente combinado, e occupando apenas o espaço de Dois Metros 
Quadrados, realisar o Completo beneficio do café, separando-o em typos 
admiravelmente perfeitos, t' a mais pratica e a mais econômica de todas 
as machinas que se conhecem ! 

A machina "AMARAL", typo 1917, foi dotada de grandes aper- 
feiçoamentos, que  os  Srs.   Fazendeiros têm   todo   o   interesse em conhecer. 

Valiosos Prêmios em Dinheiro serão sorteados este anno entre 
os compradores de machinas "AMARAL". . Escreva-nos V. S. hoje mes- 
mo pedindo um numero do nosso jornal "Progredior", com todas as in- 
formações sobre esses prêmios.  Basta mandar-nos o seu endereço bem claro. 

Mediante pedido dos interessados, mandaremos catálogos e informa- 
ções detalhadas sobre qualquer gênero de machinas ou installações agrícolas. 

Cortem o coupon abaixo e nol-o remettam hoje mesmo, com o seu 
endereço. Nas três primeiras linhas deverá V. S. dizer o assumpto sobre 
o qual deseja informações.    Dirijam suas cartas á 

Companhia  Indtistrial "Martins Barros" 
Rua da Boa Vista. 4ô    ^    Caixa Postal. 6    *v   S. Paulo 

Sr. Gerente da 'Companhia Industrial MARTINS BARROS. 
Queira remefíer-me informações sobre: 

Meu nome: 
Cidode:  J. -/• 

n • -—— -—^ 



Fabrica de Macarrão, Bolachas, 
Biscoutos   diversos e Padaria 

Especialidade em macarrão de semolino e com ons 
ESTAbELECIMENFO PREMIADO NAS 

SEGUINTES EXPOSIÇÕES.—Exposição ln- 
lernncional Agrícola e Induslriol de Roma-1912. 
Cran Croce e Medalha de Ouro; Exposição 
Internacionfil do Trabalho de Florença. I9II- 
1912 Cran Premia e Medalha de Ouro: Ex- 
posição da Industria. Alimentação e Hygiene de 
Gmcva. Membro dOnore delia Qiurio e Me- 
dulha dr  Ouro. 

FRANCISCO LÀNCI 
Fabrica. Escripforio e Armazém ; 

Rua Hmazonas, 10-12 
Tclrphone 63 (Sccçio Bom Refiro) 

CASA FILIAL ("Para onde podem ser enviadas quaes- 

quer encommendas)   ROA  OEHEMI MRIIEliiO. 50 
TELEPHONE. IBSl 

Roa Direita, I - Largo da Sé, 2 

Importaião díretta de DROGIS e PEIFOMMIU 

CONVIDAMOS a nossa disUncla clienlela 
a fazer uma visita â nossa SecçÕO 

Especial de Perfum.irias, pois acabamos 
de receber as ultimas creações em Exfra- 
cfos finos e mais objeefos de foiletfe. 

SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES. 

•Mu 

Rua das Palmeiras, 42 
! Av. Rangel Pestana,   149 

Baruel & Cia 

Teleplne II. 20 - taíia Mal H. 64 

■MáaAaM 
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Instituto Paulista MOtOI   construído expressamente  em edifício 
independente   e   montado   com   todo conforto. 

Dispõe de 23 quartos e 3 chalels separados, hygienicos. 
elegantes e bem mobíliados para hospedes, famílias, convales- 
centes e pessoas que queiram fazer tratamento por duchas, 
eiecfricidade e massagens, assim como de um pavilhão de luxo 
completamente independente do Hotel e para família de fatamento. 

Cosirtt-ta cio   l.a ordem. 
Serviço ét   tm car-te. 

Completo «ortimento de vinho» e bebidas. 

Diária Rs.   10$000. 
Refeições avulsas .  . 4$000. 
Cama       4$000. 

5ALAO   DE   VISITAS. 

SALÃO  DE REFEIÇÕES. 

SALA   DE  LEITURA. 

Horário d*a  rmtmlçBm» t 

Almoço das  11   ás  13   horas. 
Jantar 17 ás 20 

Preços  eepeciaes   por   mez  pare   pensioriis-tas. 

!) 

) 

r* A l?KT A \7 A I    ^on^t's £ Serpentinas. 
V^AIMMAVAL     jjj^g •|||jW.y||[|| 
Mascaras c/e Sef/m,   VeJ/udo. Algodão e Papelão 

Cabelleiras — Brinquedos diversos e outros artigos. 

LOJA DA CH/NA 
Rtia S.  BentO, 41-B- Caixa Postal. 676-S. Paulo 

üauceien Casta & Cia. 

[ütÉdeyaulo 
Roa  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 
em FEVEREIRO -1917. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados de respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abres k C. — Rua Direita 39 — 
Caixa, 177 — 5. Paulo. 

Carlos Hontdro Gaimaria — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa. 167 — 5.  Paulo. 

ff MEZ DIA Prêmio maior Pre^o do 
bilhete 

736 2 de Fevereiro Sexta-feira 13:000$000 1$CX» 
737 6 de Fevereiro Terça-feira 20:000$000 1$Ô00 
7M 9 a* rmw. Smmtm-tmlrm 50:000$000 4«5oo 
730 13 de Fevereiro Terça-feira 20:000$000 ,i$aoo 
7*o 16 a* ■*•«■. Soxt»*totr» BoiOOoSooo SSToo 
741 
742 
743 

21  de Fevereiro 
23 de Fevereiro 
27 de Fevereiro 

Quarta-feira 
Sexta-feira 
1 erça-feira 

13:000$000 
20:000$000 
20:000$000 

1$000 
1$800 
1$800 

J. Azeredo k C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
ta,  10 — Caixa, 26 — S. Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos k C. — Praça  An- 
tônio Prado, 3 — Caixa, 166 — S. Paulo. 

I. 0. Sarmento — Rua Barão de Jaguara,  15 — 
Caixa. 71  — Campinas. 

i.^..:...,    , ...■ 
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IllStittltO    LtldOVig    Tratamento 

0 [reiDC LOdOVÍÜ i • nn ttmt mi U mim. Immi Pfffna i anda 
a pelle. Tira eram. putos pretos, uidas. paioos, npiibas a sardas. Os prepa- 
rados di IIISTITIITO LODOVIG nrao i ínpedein toda o inalpcr «bstía da cafis. 
Para a pelle e os cabellos nstm os prodactos de Wme. LUDOV1G. 

Os INSTITUTOS LUOOVIG do Rio di Janíro o S. Paulo mantêm ma sotião osptcial para at- 
tender (gratoltaiuitt) a Mas as consultas qu Ibes sejam dirigidas sobre PELLE oi CHULO. 

HENNE  EXTRÉ  DE  LA   MOCQUE. 
Suctursal : 

Teleptione. 5858 DIREITA. 55-11:: S. Enviamos catálogos grátis. 
Avenida  Rio  Branco,   181   — RIO. 

CASA DUPRAT 
Caiza Postal      TYPOGRAPHIA - PAPELARIA Tdephone 

N.  52     CASA    rUNPAPA    CM    18JO   N.  78 

R\ia de S. Bento N. 21 •• S. PAULO 
TYPOGRAPHIA —PAPELARIA 
PAUTAÇAO — DOURAÇAO 
Z1NCOGRAPHIA— STEREOTY- 

PIA 
CARIMBOS DE BORRACHA 

ENCADERNAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM 

BRANCO 
ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
CADERNOS ESCOLARES 

Importapao   Pireota 

Offícinas e Deposito: Rua 25 de Março N. 86 
Endereço Telegraphico: INDUSTRIAL 

Eropo^stimos para compras de Casas, 
Sítios, Terrenos c Constoticçòcs 

A Caixa de Segurança e Construcções faz matpmttmo» 
para ae^uUifta 4c propriedades arkanaa aa raraca, n*o aò nesta CapHal 
eoaio umben cai oatras cidades c awaldpla» da Calado, a |aros módicos, 
leago praio c pagamentos cm prcsta«écs measaes ao alcance de leda» as 
classes sodacs. Qaal^acr pessoa poda adqoMr uma casa oa slHo aos 
«alares desde 3 alt 30 contos de reto com o meaor dispcndlo possível de 
tempo e esforço de economia. Isto *, caalrlkalada somente com a QUINTA 
PARTE do valor Integrai da awsaia. ladaalac despesas de lasa « escripta- 
ras. qoc podará ser paga de uma só «ai oa cm pegaeaae measalidades 

vencendo |aros capüallsados a raxdo da 5»» aa aaao. 
Rua Alvares Penteado, 39 - Caixa Postal. 1113 - S. PAULO 



■ 

xois moça chie* 
*** quertís ter a 
pefle alva e andar 
com penteados á 
ultima moda } 
Hrocurae a 

"Perfumaria 
Ideal,, de 

EMíLIO HAMEL 
á Praça da Republica. 109-A 
Casa freqüentada pela élife paulista. 

ULTIMA NOVIDADE EM: 

rentes. Postiços, Tincturas 

aímées, Fó para onhas. 

Perfoiarias mmm, nlmieirat e "IIEIL. 

iDstallw completai paia "chupoíig» 
ATTENDE-SE 

CHAMADOS A DOMICILIO 

Premiado com Grandes Prêmios em 
diversas Exposições 

Adresse. EMÍLIO HAMEL 
Praça  da Republica.  109-A 

Teleph.   2629 (Central) 

ara o Carnaval 
Alugam-se cabelleiras de 
côr, a preços rasoaveis. - 

Vendem-se cabel/eiras de lá em 
diversas cores ao preço de 12$000. 

0 Calçado 
é o segredo 

da 

Elegância 
ULTIMA MODA Carlos IX 
Em  Verniz 22$ 
Em Camurça Branca 22$        Eslí 
Em   ChromO   Côr   .   .   24$    Correio 
Em Pelica Bronzeada 26$    mai»   1$. 
Em Pelica Preta   .  .   18$ 

 ; Só na ======= 

^Lasa C^ombaíe 
R. da Consolação, 100 - S. Paulo 

Chapelaria Henrique 
Roa 15 de Novembro, 22 
S- PAUL0     arrostai.— 

EsptnaliMi n ItaP*»» Exlmnins 
Q* B. BORSAUNO FU LAZZARO * O. 
ALESSANDRIA tITAUAt = 

Cartolas e Claques para Casamentos e Soirées 

Chapéus de Palha   e   Cipó,   Chile   e  Panamá 

BONÉS. BENGALAS E GUARDA-CHUVAS 

CAPAS DE BORRACHA  PARA  HOMENS 

ÚNICO DEPOSITO dos afamados Chapéus 
-CHRI5TYS. London, -HABIG. Vien. 

e do Calçado Americano "NETTLETON.. 

}■ 
lã^M^àj^^M^imÚ^^^à^i 



■ ■ ■■ 

NEURASTHEN1A 
[Contrs   todas   as   mariifes-taçoes       1 

Prescrever MpííyQ-SÔfO ^Va ^raüJ0 

D2LSC * Glycerophosphato de Sódio e Strycímína-Cacodxlato 

COISISEIR VAÇÃO    IIM DEF-I ISJIDA 
^s   Denominação    NE-URO-SÔRO   (Registrada)   s* 

■Propriedade de SILVA ARAÚJO & C ] 

LAVOURA E CRIAÇÃO 
Irados "SÍÍK,.-Universal 
Irada - Motor "STOCK.. 
Grades "ZIC 210., 
Grades de Discos 
Rollos do ferro para destorroar 
Semeadeiras de uma e mais filas 
Cultivadores e Carpideiras "PLINET JR.„ 
Ceífadeiras - atadoras para Arroz 
Prensas enfardadoras para Alfafa, Feno 

e llgodão. «^ass^ 
Debalbadores, Trílhadeiras, Ibanadeiras para Milho e Irroz 
Moinhos para fubá marca "LflNZ,, e "HHUPP., 
Macbinas para cortar canoa, capim. etc. - "LIHZ., 
Moinhos para triturar ossos 

Desnatadeiras "LUIZ,. Batedores, Saliadeíras ie nitilga 
Machíoas para fazer gelo 
Machinas para fabricar farinha de mandioca "SIPTUMir 
Moeadas de caona s Machinas para ntinmir fnrmiinains 

CARRAPATICIDA. SARNICIDA E LOMBRICIDA "oc 
VARIADO E COMPLETO SORTIVIENTO DE   APETRECHOS PARA >iodt.-rvJPii 

P.ç.„ .«^«.çõ..^ BROMBBRG ®. COMP. 

I 
Catálogos • Pr«çoa 

S. PAULO 
Rua da Quitanda,  10 

Cmlxm. Postal. 756 

End. Telegraphico; 

ALEGRE. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Buenos Ayres. 22 

(Aali(> ém Havido) 
Cais» Postal. 1807 

aÊam 



Rtia da Boa Vista No. 44 * Telephone 4305 

Para as CASAS DE FAMÍLIA: Ferros de engommar, Grê- 
Ihas, Ventiladores, Aquecedores, Lusíres, eíc. 

Para as FABRICAS. ÜZINAS e FAZENDAS: Dynamos, 
Transformadores e Motores EJectricos. 

Para as INSTALLAÇÕES DE FORÇA E LUZ: Fios, isola- 
dores e todos os outros materiaes [referentes a es- 
tes serviços. 

GRANDE STOCK c Importação continaa 
da Europa c America do Norte 

Dirijam-s© a 

Costa Campos e Malta 
Caixa Postal N. 962-Eml. Td. DOSMAN 

..^^jiaaáaa.at^""." '' iMiidin  ■!■ ii 
"■■ 'ttfifÉifill^-3-^'—^"-'^ 



Orande Off icma de c osttira 
■***- 

Eietüta-ie m\m Híoaneoila deite ramo seja em faitasia oo 
ESPECIALIDADE em Enxovaes para Casamentos 

M me Marfins & Co. 
SEMPRE  NOVIDADES  DE  PARIS 

Rua Direita^ 43 (sobrado)  ::   Tdephone, 5022 
ulo 

COMMUNICAMOS aos nossos exmos. clientes c oo publico 
que acabamos de   confractar a eximia contramestra Mme. 
Clelia.  podendo assim satisfazer com promptidão e perfei- 

ção aos que nos honrarem com as suas estimadas encommendas. 
Garantimos todo e qualquer trabalho por mais   difficil que 

seja o figurino. 
Remettemos   para   o   interior gratuitamente  o nosso ultimo 

catalogo e amostras de tecidos para a confecção de  vestidos. 

TH. CâNCER ca co 
Insfallodores,  Elec<ricísías.  Empreiteiros e Importadores 

InatalIaçõ*B   electricaa   «m   tfaral.com   vari»do    ■   ortimvnto    d*    wamtmrlmmm 

•lactricos como aeísm > Motores, DynamoSt Pararaios, Xele- 
pliones. Campainhas, Lâmpadas e mais artigos con- 
cernentes a este ramo  de  negocio. ———————— 

Orcameníos e execução de qealpr jervico de elecíriclflade 

ATTENDE-SE A CHAMADOS PARA 0 INTERIOR 

Rua Barão de  Kapetininga, 9   End. Td.: ELECTRAUTO 

Telephone N.  133 Sâo  Paulo. 
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QUARTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 1917. REVISTA de MAIOR CIRCULAÇÃO no EST. de S. PAULO 

DIRECTOR-PROPRIETAKIO : 

GELA5IO PIMENTA 

— 
ASSIGNATURA ANNUAL;  mooo NUMERO AVULSO : $600 Réi» 

Chronica 

botão de oiro liso. 
lua.   pcrola   eterna 

FAC E do tempo mu- 
dou. Mudou cgual- 
mente o aspecto dos 
homens e das coi- 
sas. 

Durante tres lon- 
gas semanas os céus 
haviam - se tornado 
um enigma. De dia. 
ausência do sol, lin- 
De noite,   ausência 

de   brilho emaciado. 
do 
da 
E em vez de calor, em vez dessa tempera- 
tura de que agora, ernfim, estamos de posse, 
havia toda? as manhãs e todas as noites um 
friosinho humido. cortante, desagradável, 
um desses friosinhos que apoucam o ani- 
mo,   acobardam,   lerem  de morte. 

O sol é a vida. Nós somos o paiz on- 
de o sol espalha com mais profusão os dia- 
mantes da sua luz. enchendo as almas de 
sonhos e desejos. 

E' da physica que onde não ha luz não 
ha calor. A luz faltou-nos por muito tempo. 
Paliou-nos emquanto o sol não voltou, t a 
nossa sensibilidade sentiu logo uma grande 
depressão. 

Os antigos adoravam o sol com enlevos 
pantheisticos c os pastores não se julga- 
vam dignos da graça, se lhes não sorria o 
sol na  esphera  luminosa  do Azul. 

Esse fogo sagrado, esse deus da huma- 
nidade Helios. Phebo ou Apollo, morava 
em todas as almas moças, empresíando-lhes 
virtudes curativas. 

Conhecem a respeito uma allegoria trans- 
parente da Biblia á velhice gelada de David ? 

O velho rei. jã nos extremos da vida, 
por mais que o cobrissem de roupa, não 
se   agüentava. 

A esse tempo o flagello assolava Israel. 
Havia muitas semanas que o sol não aque- 
cia a  terra. 

Lembraram se então os criados de bus- 
car em  todas as cidades uma   rapariga  vir- 

gem que aquentasse o rei. dormisse 
ao seu lado. o preservasse do 
grande frio. 

Depois de muitas buscas encon- 
traram e trouxeram a David uma moça for- 
mosa, Abisag de Sunan. cuja fulgurante bel- 
leza accenderam devaneios na alma de Sa- 
lomão, o filho do velho rei. e que lhe havia 
de  sueceder  no  throno. 

Mas David. velho tronco de arvore se- 
cular, jamais conseguiria experimentar a sei" 
va desse rebento esbelto e primaveril, mor- 
rendo dahi a dias com os olhos bem fitos 
no ceu, olhos nos quaes luzia a esperança 
de que o astro bello surgisse de improviso, 
concedendo á sua velhice mais alguns an- 
nos  de   vida. 

O culto do sol espalha-se por todo o 
mundo. Na índia é o deus sagrado. Na 
Grécia é o formoso entre os formosos, que 
Thetis, a bella nimpba do mar. elegera pa- 
ra seu amante Nos paizes frios do Norte 
é o olho aberto sobre o mundo, vendo, 
provendo, seguindo a obra gestacional da 
Terra, onde os frutos surgem e se desatam 
aos impulsos  da  sua divina luz. 

Nada como um bello dia de sol I Tudo 
ri na Natureza e tudo parece brotar da fon- 
te santa da alegria. Dias sem sol lembram 
os dias de fome, intermináveis e tristes, aca- 
bando  por gerar na alma   assomos brutaes. 

Por fortuna nossa, já nada mais podemos 
receiar. O mau tempo foi-se. Deve andar 
a estas horas beirando as margens do Le- 
thes. Começam agora os dias claros e quen- 
tes   e  as noites de  luares   maravilhosos. 

Accelera-se o rythmo da vida nas ruas. 
nos salões, nos theatros. em toda a parte, 
e cada um de nós, já de todo emancipado 
das negras philosophias que o frio e a chu- 
va atiçavam contra a obra da Natureza, en- 
tra enlevado numa quadra que não é ama- 
da somente dos deuses, mas também de to- 
dos os mortaes. desses que se sensibilisam 
quando chega Flora com a sua verde mo- 
cidade. quando surge nos céus. em seu 
carro de oiro, Apollo. o divino, cuja luz 
ri e canta e entorna no crystal das almas 
puras o licor inefável da   vida. 

Bemdito   sol!   Bendito   estio ! 



Itom ^'**^'*'*^■*^^■^ ,~i~i~-'~iJlr"w~>r'ii~rf*v~^*ii^i-rftj-x»tj- 

End. Tdegr. CASALLA 
Caixa Postal N. 177 

Tdephones 743 e 3255 

Filia»»» 

SANTOS, 
CAMPINAS, JAHIT 

RIBEIRÃO PRETO. 

Novidades de fino gosto  em: 

Fazendas. Armarinho. Camisana, Ren- 

das.   Perfumaria.   Modas.   Confecção. 

Roupa Branca.   Tapeçaria  e Move/s. 

GRANDES OFFICINAS DE COSTURA 

i'm0i0ti0*0u*0*j*0*i*0^^&^0'* 

Peçam o nosso Catalogo de 1Q17 

Wagner, Schadlíck & Co. 

^^^MH ̂ , ^^^M-. i   ■■ imai _ i#_ 



malchea InlEcnacianaes 
'#  i^ 

ygyGUvvos  vggsus SANTISTAS 

1 Aspectos das orchibancadas do Campo da Villa helmiro. em Sanfos. duranle o malch ali jogado entre o 
feam do Dublin F. C. do Uruguay e o scratch santisfa e do qual resultou a vicfora do primeiro por 
ü goals a 2. Véem-se no centro alguns membros da Delegação Uruguaya e representantes da imprensa. 
(Keportagem photographica especial d' "A   Cigarra,,. 
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Assiíjncilurcis      As   posso,is 
|iK- lomcinin   mrui  assi^snalurd 
inlllldl       (I AC   ILJdITd .. .       lies 
iniulrido apenas l 2StXX1. com 
direito ii rcccljer a revista ale 
51 de Dezembro de I<I17. 
lievendo a respectiva unpor- 
Idiuid ser enviada vn\ carta 
reiiislradd com valor declara- 
do,   ou \ale   postal 

Aiicnlrs (/<■ tissiíJnaluici> - 
A administração J A LI^íH- 

ra.. avisa aos sins represen- 
tantes m i interior de 5 Paul( i 
e nos ['.stados (pie so remei 
lera a revista aos assitínantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinados ,i redacção. 
vierem acompanhadas ila res- 
pecliv fi   importam ia 

Vendri dvulsn ní> tntcinir 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos r.slados do 
Norte e Sul do brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, paia rei>ularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista <i todos os que es- 
tiverem em alrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra,, só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia   I   de   cada mez 
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SONATA AO LUAR. 
bl.F.THOVliN. OP. ■27.' 

A    IKKI1 \S  V VI LI 

l.ni   vão   os  olhos   cerro   e  a   luz   da   larde  calma. 
l.u   procuro   esquecer   o  Beethoven   Inslor.ho. 
Que   fizeste   florir,    pela   paz   cie   minh alma. 
C_ orno   uma   flor   lethal   de   hSelleza   e   de   Sonho 

Koiuld  suave   de  sons.   serena  e   nusquecida. 
Oue  ora   canta   na  sombra   ei   divina   tortura 
Dos   que,   chorando   o   Amoi   e   bemdizendo   a   Vida, 
I c   cxgottam,   rindo,   o   lei,   o    laça   dd   amargura ! 

I"     na   magoa   sem   fim  do   teu   Sonho    na   magoa. 
^a   sonora   embriaguez   e   no   divino  encanto 
I )d   Sonata,   que   sinto  os  olhos   razos   de   água 
h   a   exlranha   febre  e   a   isomnia   iinmortal  do   leu   canto 

Pela   paz   dos  jardins,   á   hora   calma  do   Poente. 
Quando,   rumo   do   azul,   morrem   sons   esquecidos. 
Logo  a   Sonata   ao   Luar,   mysteriosa  e   dolente, 
Uesabrocha   a   cantar,   dentro   dos   meus   ouvidos. 

I".   a   musica,   na   tarde,   á   solidão   nupcial 
ÍJos   ceos,   e   a   insomnia   (alma.   a   inlm.ta   tristeza 
Dos   Kliapsodos   da   Luz   e   do   Amor   immortal. 
Que   adormecem   cantando   e   morrem   de   Delicza.. . 

Como   uma   grande   flor   de   coroila   opulenta 
L   extranho odoi.   eu   sinto   o   teu   vulto   soturno 
\ ir   beijar-me   na   bocea  escaldante   e   sedenta 
L   esfazer-se   depois,   como   o   som   de   um   Nocturno.   , 

Canta   todo   o   Passado   a   Sonalc,   ao   abandono 
Do  meu  Sonho  immortal.  em   tuas   mãos  rachosas... 
í: ao   leu   canto,   e  a  saudade  miinita  do  Quiomiu), 
\ ão  florindo,   a   oscillar,   lynos   alvos   i-   roses   . 

Ouve:   c   Beethoven   surdo,   ideando   a   sympnoma 
l:m que a Vida se esvac.  como um  perfume C o elhereo 
tspirito   vibrando   e   chorando,   c  a   alegria 
IJo   Sonho   e   ao   mesmo   tempo   o   Infinito,   o   íWysterio,.. 

I^or   luas   mãos   irreaes   de   belleza   c   de   graça, 
Beethoven   clama     .   L   clama   a   erma   alma   passionaiia 
Dos   que.   vendo na   Vida   a   Belleza   que   passa. 
Aguardam-n a   pela   hora   ctherea e   solilaria 

Quedo-mc   triste,  a  olhar  o ambiente  moino e  langue 
Ua   sala.    Alem   o  azul,  o   infinito  que   assombra... 
I:  pela   sala.  ondeante   c   lenta,   a  bocea exangue. 
Passa, sob o  esplendor da tarde,   a   tua   sombra 

I:   lenta.   leve.   ondeante.   a   Sonala.   cantando. 
Lsvae-se   sob   o  azul   immortal   e   prolundo 
Como   um   aroma   de  soes.   inellavel  e   brando. 
Que   perfumasse   a   Terra   e   adormecesse   o   Mundo . 

AGtNOK  BARBOSA 
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Historia triste 0     J. MACHADO 

— Sabe você quem honfem se 
suicidou ? Pois, o Aznrias de Cos- 
(ro ! 

— Que me  está  dizendo ? 
— Uma pura verdade. E não 

nnaijina que immenso pesar me cau- 
sou esla desgraço... Azarias era 
um excellrnfe homem, uma dessas al- 
mas que a Natureza. lá uma vez por 
oufra, costuma dotar com as qua- 
lidades necessárias para a felicidade 
própria e o bem de seus semelhan- 
tes. Tinha apenas 40 annos. enviu- 
vara recentemente e, loijo depois de 
perdida a esposa, concentrava na fi- 
lha todo o affecto que antes repartia 
por ambas 

— Que acha você que possa íer 
influído para que Azanas recorresse 
a  esse  aclo de  desespero ^ 

— Uma emoção inesp rada, (ilha 
de  um  episódio  inesperado. 

— Conte-me isso. estou com in- 
teresse . . . 

— Pois, é. O pebre Azarias era. 
como ja lhe disse, urn sujeito funda- 
mentalmente bom. Amava a esposa. 
de que foi desvelado enfermeiro até 
ao ultimo momento. Amava a lilha. 
que era o sol da sua alma. E era. 
depois disto, bom" profissional, bom 
cidadão, bom amigo. AAas tinha um 
vicio, uma fatalidade, uma paixão 
absorvente. , . 

— Jogava,  aposto ? 
— Justamente. Jogava e linha o 

prazer do jogo. E, essa desgraça, 
essa calamidade, viera-the do conta- 
gio de um amigo que se tornara jo- 
gador de profissão. Emquanto a es- 
posa era viva, o pouco que restava 
a Azarias de uma grnnde somma de 
estímulos moraes, impedia-o de ar- 
riscar ao jogo o essencialmente ne- 
cessário oos encargos domésticos. 
Mas, perdida a companheira, as se- 
ducçÕes do vicio requintaram nelle. 
a ponto de perder a consideração so- 
cial e o seu emprego de guarda-li- 
vros, vivendo exclusivamente dos ca- 
prichos da sorte. Começou, então, 
uma debacle terrível nesse lar cinda 
enlutado, em que a filha, um anjo. 
revia com lagrimas a figura pallída 
e encantadora de seu pae, procuran- 
do pelo trabalho attenuar os effeitos 
de  seus desvorios e. pelo affecto. so- 

brepor se á fenfaçõo, ao habito, ao 
instmeto desse grande desgraçado. 
Mas o viço. como você sabe, é uma 
lepra que avassalla a todooseríra- 
co. Azarias. ouvindo as supplícas 
da filha, sensib lisava-se. chorava, fa- 
zia protestos de não mais jogar. 
Quando, porém, a noífe descia, de- 
scia-lhe egualmente até ao fundo da 
alma um demônio risonho, que lhe 
íalava, sorria, o arrastava para o 
maligno fadario. E o pobre, mesmo 
não querendo, sentia-se levado para 
o pelago escuro do jogo. Sabe o 
que aconteceu ? Em menos de um 
mez as jóias da esposa passaram 
para a casa de penhor. Às da filha 
foram, pouco e pouco, condemnadas 
ao mesmo destino. 5o uma escapou 
ao império das suas necessidades e 
que, ao tocar-lhe. o fez recuar, pen 
ser um minuto, arrepender-se.. . Foi 
o annel de pérola que a mãe. na 
hora derradeira, entregara á sua El- 
vira. pedmdo-Ihe que se não sepa- 
rasse delle. Ao repôl-o no logar. 
Azarifls beijou-o. encheu-o de lagri- 
mas, ficou um momento a contem- 
plar essa lembrança de noivado E 
os dias para o infeliz foram rolan- 
do, rolando, com alternativas, ora 
felizes, ora adversas, junto ó super- 
fície do taboleiro verde... Àíé que. 
um mez antes da sua morte, todas 
as noites, a sorte o affronlava com 
um negativismo feroz. Isto o des- 
contentava, o revoltava. Recolhia a 
casa mais tarde que de costume, fa- 
lava alto pelas ruas. mas tinha sem- 
pre no cérebro a luz da esperança — 
ganhar uma forte somma. de súbito. 
num momento de chance e nunca 
mais   jogar.   oh.   nunca   mais !   . . 

Uma noite fora para o club sem 
um real no bolso. Perlurbava-lhe no 
cérebro a embriaguez da cobiça. Ti- 
nha o desejo da desforra, fosse co- 
mo fosse, comtanto que conseguisse 
vasar todo o fel accumulado sobre os 
naipes da mesa verde. A avidez 
abarcava lhe o espirito. Correu os 
olhos por todo a sala. Ninguém que 
lhe pudesse emprestar cem mil réis! 
E. — oh fatalidade ! — nessa noite 
a banca estava de azar ; como se- 
ria delicioso tirar partido contra o 
infortúnio  que  o vinha  perseguindo ! 

De súbito, faisca-lhe no cérebro uma 
iJéa: escrever um bilhetinho á filha, 
para que entregasse ao portador o 
annel de pérola, jurando por Deus 
que lho restituiria no dia seguinte. 

Elvira leu a carta a tremer. Fi- 
cou surprehendida e numa grande 
aíflicção. "À resposta irá daqui a 
pouco.,, disse ao empregado do club. 
e mal este lhe dera as costas, to- 
mou a capa e o chapéu, num ins- 
tante ganhou a rua. A sua entrada 
na casa de jogo foi uma surpreza e 
um murmúrio. Ao vel-a, Azarias, vi- 
sivilmente perturbado, exclamou : — 
"Filha, a que vieste aqui, sósinha e 
em hora tão tarda ?„ Ao que a po- 
bresinha, os olhos marejados de la- 
grimas, oblemperou : " para que me 
jogue, em logar do annel. relíquia 
sagrada de que me não posso se- 
parar „. Estas palavras caíram no 
alma do aberrado como um incêndio 
infernal. Todo o seu corpo tremia. 
No olhar havia lampejos exlranhos. 
Súbito elle corre para uma pequena 
sala ao lado e fecha-se por dentro. 
Ouve-se, em seguida, uma detonação. 
Todos os jogadores açodem, arrom- 
bando a porta. E. extendido no soa- 
lho, os olhos esgazeados, um filete 
de sangue saindo-lhe dí fronte es- 
querda, o pobre Azarias. em exter- 
iores, agonisava. emquanto a filha, 
ajoelhada a seu lado. purificava com 
seus beijos a desventura do predes- 
tinado. .. „ 

— Pobre Azarias I . . . 

5.  Paulo.  Janeiro de   1QI7. 

MANUEL LEIROZ. 

=^ 

"A Cigarra„ em Lisboa. 

JA' todos os que nos lêem sabem 
que "A C'garra_. num surto po- 
deroso voou até Lisboa, onde 

tem uma succursal, insfallada com 
todo o capricho, numa das ruas mais 
centraes da linda capital portugueza. 
na  rua  Augusta n.  40. 2.° E. 

O ponto escolhido para a instal- 
lação da nova succursal d'"A Cigar- 
ra» fica bem no centro da cidade, á 
passagem de todos os bondes, a duis 
passos do  Rocio. 

E' seu direclor o nosso disfineto 
collaborador sr. Alcântara Carreira, 
auxiliado pelos srs. Eduardo Chianca 
Garcia e João Brítto   de   Carvalho. 

Grande Plano Federal 20ü!0D0S000 

v\ Agencia 

Em   10 df   Fevereiro 
próximo. 

Jogam apenas 6 mil bilhetes pelo systema cie urnas e espKeras. 
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Historia triste .1. MACHADO 

— Sabe vocc quem hontem se 
suicidou .J Pois. u Azrtrias de Cos- 
Irn I 

Que  me  está  djzcndo ? 
- L ma purn verdade. íl não 

imagino que immenso pesar me cau- 
sou esta desgraça . . . Azarios ca 
um cxceiK ntc honirm, uma dessas al- 
mas que n NJal-jreza. lá uma vez por 
outra, costun.a dotar com as qua- 
lidades necessárias para a felicidade 
propna e o bem de seus semelhan- 
les Tmha apenas 4tt annos. enviu- 
vara nce ntc mente e. logo depois de 
perdida a esposa, concentrava na fi- 
lha todo o alíe>Jo que antes repartia 
por ambas 

— Que acha você que possa ler 
influído para que Aza nas recorresse 
a   esse   nelo de  desespero  ^ 

— Uma emoção mesp rada. (ilha 
de  um  episódio  inesperado 

— Conte-me isso. esloii com in- 
teresse . . . 

— Pois. é. O pebre Azanas era 
como ja lhe dií-se. um sujeito íunda- 
menlalmenle bom. Amava a esposa, 
de que loi desvelado enfermeiro até 
ao ultimo momento. Amava a blha. 
que era o sol da sua alma. L era, 
depois dislo. bom profissional, bom 
cidadão, bom amigo. Mas tinha um 
vicio, uma fatalidade, uma paixão 
ebsor\enIe. , . 

— Jogava,   aposto ? 
— Justamente. Jogava e tmha o 

prazt r do jogo. f:. essa desgraça 
essa calamidcide. viera-lhe do conta- 
gio de um amigo que se tornara jo- 
gador de profissão. Emquonto a es- 
posa era viva, o pouco que restava 
a Azanas de uma grnnde somma de 
estímulos moraes, impedia-o de ar- 
riscar ao jogo o essencialmente ne- 
cessário aos encargos domésticos. 
Mas. perdida a companheira, as se- 
ducções do vicie requintaram nrlle. 
a ponio de perder a consideração so- 
cial e o seu emprego de guarda-li- 
vros, vivendo exclusivamente dos ca- 
prichos da sorte. Começou, então, 
uma debacle terrível nesse lar ainda 
eniutado, em que a lilha. um anjo. 
revia com lagrimas a figura palhda 
e encantadora de seu pae. procuran- 
do pelo trabalho attenuar os eífeitos 
de  seus desvanos e. pelo affecto. so- 

brepor se á tentação, ao habito, ao 
instmeto desse grande desgraçado. 
Mas o vicio, como você sabe. é uma 
lepra que avassalla a Iodo o ser ira 
co. Azanas. ouvindo as supplicas 
di filha, sensib lisava-se. chorava, fa- 
zia protestos de não mais jogar 
Quando, porém, a noite descia, de- 
scia lhe cgualmente até eo fundo da 
alma um demônio nsonho. que lhe 
talava, sorria, o arrastava para o 
m-iligno fadario. F: o pobre, mesmo 
não querendo, sentia-se levado para 
o peUgo escuro do jogo. Sabe o 
que aconteceu ? Em menos de u.n 
mez as jóias da esposa passaram 
para a casa de penhor. As da filha 
foram, pouco e pouco, condemnadas 
ao mesmo destino. 5o uma escapou 
ao império das suas necessidades c 
que, ao tocar-lhe. o fez recuar, pen 
ser um minuto, arrepender-se. . . Foi 
o annel de pérola que a m«e. na 
hora derradeira, entregara á sua fii- 
vira. pedmdo-lhe que se não sepa- 
rasse delle Ao repôl-o no logar. 
Azarios beijou-o. encheu-o de logrr 
mas. ficou um mo nenlo o contem- 
plar essa lembrança de noivado E 
os dias para o infeliz foram rolan- 
do, rolando com alternativas, ora 
telizes. ora adversas, junto á super- 
fície do taboleiro verde... Até que. 
um mez antes da sua morte, todas 
as noites, a sorte o affrontava com 
um negativismo feroz. Isto o des- 
contentava, o revoltava. Kecoihia a 
casa mais tarde que de costume, la- 
lova alto pelas ruas. mas tinha sem- 
pre no cérebro a luz da esperança — 
ganhar uma forte somma. de súbito. 
num momento de rhsnce e nunca 
mais   jogar.   oh.   nunca   mais ! 

Uma noite fora para o club sem 
um real no bolso. Perturbava-lhe no 
ctrebro a embriaguez da cobiça, li- 
nha o desejo da desforra, fosse co- 
mo fosse, com Ia n to que conseguisse 
vasar todo o fel accumulado sobre os 
naipes da mesa verde. A avidez 
abarcava lhe o espirito. Correu os 
olhos por Ioda a sala. Ninguém que 
lhe pudesse emprestar cem mi] réis! 
E. — oh laíahdade ! — nessa noile 
a banca eslava de azar : como se- 
ria delicioso tirar partido contra o 
iníortunio  que  o vinha   perseguindo ! 

De súbito, faisca-lhc no cérebro uma 
iJca: escrever um bdhehnho á filha, 
para que entregasse ao portador o 
annel de pérola, jurando por Deus 
que lh'o resíiíuiria no dia seguinte. 

Elvira leu a carfa a tremer. Fi- 
cou surprehendida e numa grande 
affiicção. "A resposta irá daqui a 
pouco... disse ao empregado do club. 
e mal esle lhe dera as coitas, to- 
mou a capa e o chapéu, num ins- 
tante ganhou a rua. A sua entrada 
nfi casa de jogo foi uma surpreza e 
um murmúrio. Ao vcl-a, Àzarias. vi- 
sivilmente pertuibado. exclamou: — 
"Filha, a que vieste aqui. sósinha e 
em hora tão farda ?., Ao que a po- 
bresmba. os olhos marejados de la- 
grimas, obtemperou : " para que me 
jogue, em togar do anneí. reliquia 
sagrada de que me não posso se- 
parar ... Estas palavras coiram na 
alma do aberrado como um Incêndio 
infernal. Todo o seu corpo tremia. 
No olhar havia lampejos extranhos. 
Súbito elle corre paro uma pequena 
sala ao lado e fecha-se por dentro. 
Ouve-se. em seguida, uma detonação 
Todos os jogidores açodem, arrom- 
bando a porta. E. exlendido no soo- 
lho. os olhos esgazeados. um filete 
de sangue samdo-lhe d^ fronte es- 
querda, o pobre Azarias. em exter- 
iores, agonisava. em quanto o filha 
ajoelhada o seu lodo. purificava com 
seus beijos a desventura do predes- 
tinado. . . „ 

— Pobre   Azarios I . . . 

S.   Paulo.   Janeiro  de   1917. 

MANUEL LEIROZ. 

--&r 

"A Cigarra,, em Lisboa. 
JA' todos os que nos lêem sabem 

que "A Cigarra», num surto po- 
deroso voou até Lisboa, onde 

tem uma succursal. installoda com 
todo o capricho, numa das ruas mais 
centroes da linda capital portugueza. 
na   rua   Augusta   n    40,   2.° E. 

O ponto escolhido paro o instai- 
loção da nova succursal d'" A Cigar- 
ra w fico bem no centro do cidade, ã 
passagem de todos os bondes, a duis 
passos do  Rocio. 

E' seu direclor o nosso distinefo 
collaborador sr. Aicanloro Correira. 
auxiliado pelos srs. Eduardo Chianco 
Gorcio  e  João  5rilto   de   Carvolho. 

Branile Plano Federal ?||ii:íl(l(Éllíl n   10  de   Fevereiro 
prox mo. Inleiro 12oS-MEio6oS-fra«ões3S 

Jugam  apenas O mil   bilhetes  nelo systema   de  urnas e esnheras. 
;: Habililem-íe   na 
V Agencia   Geral 
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Carnaval. 
\ /ÃO em pleno octividade os pre- 

' porofivos para os feslejos car- 

navalescos que estão á porta. Bem 
é que assim succeda e. como nos 

demais annos. haja, na monótona 
■ida da cidade, a in- 

tercadencia de 

um ruído de 

alegria 

e o 

enthusiasmo de  alguns   dias   de   fol- 

gança. 
Não são muitos os divertimentos 

do povo nestes tempos de áspera 

lucta e renhida concorrência. Parece 

mesmo que quanto mais se progride 
menos a gente se diverte, ao menos 

colieclivamenle. na rua ou na praça 

publica, ao contagio empolgante da 

graça dos outros, ao inevitável sug- 

geslionamento do riso e da liberda- 
de. Já não ha festas, nem diversões, 

nem espectaculos, em que todos 

vremente possam tomar a sua parle 

no pecúlio commum de uma 

felicidade passageira que 

adormente as dores e 

os cuidados de ca- 

da  um. 

E isso é um 
mal. porque 

o  riso e a 

alegria sao coisas necessárias a uma 

vida san. são o tempero indispensá- 
vel para a saúde e para o trabalho, 

são o principio de energias possan- 
tes que permilfem as conquislas do 

progresso. 
Continuemos, pois a tradição do 

Carnaval. Ella não acabará porque 

está na massa do sangue do nosso 

povo e representa uma verdadeira 

necessidade social. 
Felizmente existem ahi vários gru- 

pos carnavalescos que estão organi- 

zando os seus cortejos, as suas pas- 

seatas, os seus cordões, os seus bai- 
Nos arraeaes da  mocidade vae 

uma agitação  febril.   Em muitas pra- 

ças e ruas   já  principiaram as paci- 

ficas  batalhas de   serpentinas e con- 

fetti.    As vezes   percebe-se no ar o 

aroma    perfu- 

mado das bisne- 

gas.  Emfim, a ale- 
gre colmeia, tumul- 

tua e   freme.     Vae 

acceso o enthusias- 

mo.    Tudo   faz   pre- 
ver  que   leremos tam- 

bém es>e anno um ale- 
gre    e    ruidoso 

Carnaval. 

Antes  as- 

I Desenho de J. CARLOS 1 



Photographias tiradas;especialmenie^para "A Cigarra., na residência do dr. Ànlonio Mercado, durante uma festa 
ali realiseda paro commemorar o anniversario de sua excma. esposa, d. Pombinha Mercado. Em cima, a 
disfincfa anniversarianfe ao iodo de algumas amigos; no centro, senhorilos e creonços que tomaram porte 
no programma: em baixo, um aspecto da sala. 
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necessárias a urna 
rpero   indispensa- 

para  o trabalho. 
energias   possan- 

as    conquistas   do 

>Í3   a  tradição  do 
3 acabará   porque 
sangue    do   nosso 

uma    verdadeira 

ím ahi vanos tru- 
que   estão  or^am- 
'jos. as suas pas- 
dões. os seus bat- 
da   mocidade   vae 

Em   muitas   pra- 
ciptaram   as  paci- 
erpentinas e  con- 
rcebe-se   no ar  o 

aroma    perfu- 
mado das bisna- 

ges.   timlim. a ale- 
re colmcia. turnul 
a   e   freme.     Vae 
ceso  o enthusias- 

Tudo    faz   pre- 
que   teremos  tam- 
s*c  anno  um  ale- 

gre     e     ruidoso 
Carnaval. 

Antes   as- 

Photogrophias (ira d ns-especial menfe^para "A CiyarrdM. na reside nc ia do dr. Antônio Mercado, durante unia festa 
flli realisada para commemorar o anniversario de sua exema. esposa, d. Pombmho Mercado, hm cima. o 
disfineta anniversaribníe ao lado de algumas amigas; no ceníro, srnhoritas c crean^as que tomaram porfe 
no programma ; em  baixo, um aspecto da sala. 
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Oarna vsl. 
\ /AO cm plena acftvidade os pre- 
' para ti vos para os festejos car- 

navalescos que estão ã porta. Dcm 
é que assim succeda e. como nos 
Jemais nnnos. haja. na monótona 

vida da cidade, a in- 
lercadencia de 

um ruido de 
alegria 

e o 

enfhusiasmo   do   alguns   dias    de    foi 
^ança. 

Não são muitos os divertimentos 
do povo nestes tempos de áspera 
lucta c renhida concorrência. Parece 
mesmo que quanto mais se progride 
menos a ^ente se diverte, ao menos 
collec ti vãmente, na rua ou na praça 
publica, ao contagio empolgante da 
grai,a dos outros, ao inevitável sug- 
tícstionamento do riso e da liberda- 
de. .Já não ha festas, nem diversões, 
nem espectaculos. em que todos ii- 
vremente possam tornar a sua parte 

no pecúlio commum de uma 
lelicidade passageira que 

adormente as dores e 
os cuidados de ca- 

da   um 
E   isso  é um 

mal. porque 
o   riso c a 

alegria são coisas necessárias a uma 
vida san, são o tempero indispensá- 
vel para n saúde c para o trabalho, 
são o principio de energias possan- 
tes que permiltem as conquistas do 
progresso 

Continuemos, pois a tradição do 
Carnaval. Ella não acabará porque 
está na massa do sangue do nosso 
povo e representa uma verdadeira 
necessidade   social. 

1'elizmente existem ahi vanos gru- 
pos carnavalescos que estão organi- 
zando os seus cortejos, as suas pas- 
seatas, os seus cordões, os seus bai- 
les. Nos arracaes da mocidade voe 
uma agitarão febril, hm muitas pra- 
gas e ruas já principiaram as paci- 
licas batalhas de serpentinas e con- 
fetli A s vezes percebe-se no ar o 

aroma perfu- 
mado das bisna- 

gas. timlim. a ale- 
gre colmeia. tumul 

tua e freme. Vae 
acceso o enthusias- 

mo. Tudo faz pre- 
ver que teremos lam- 

bem este anno um ale- 
gre e ruidoso 

Carnaval 
Antes 

I — Desenho de J. CARLOS 1 



matches Internaclonaes 
URUGUAYOS    VERSU5   PAULISTAS 

Aspectos  dos  archiboncadas   da   Moresía.   na   Ponte   Grande,  durante  o  ultimo   match  ali  disputado  entre o team  do 
Dublin P. C. do Uruguay e o   scratch   paulista   e do   qual resultou   a victoria do primeiro   por   cinco goals a um. 



AVI51IA dos d.s- 
tinclos íoot-bn!- 

lers uru^navos a 3. 
Paulo ficará indelevel- 
mente tjravada nos orr 
nncs sportivos da ca- 
pita! Não foi. é cer- 
to, uma tourncc bri- 
lhante, cheia de epi- 
sódios que provocas- 
sem sen fiação. Mas. 
o ic^o pelos nossos 
\ isinhos desenvolvido, 
jogo egual, homogê- 
neo, disciplinado, teve 
a vantagem de abrir 
os olhos dos nossos 
logadores. que, devido 
a algumas vidorias fá- 
ceis c aos elogios 
constantes de vários 
lornalisfas. se julga- 
vam os melhores do 
-nundo, 

O encontro contra 
o Paulistano, em que 
se registou uma bcllis- 
sima victoria paulista, 
pouco adiantou, porque 
o nosso scratch, o lau- 
reado scratch que le- 
gitimamente conquistou 
o titulo de campeão, 
foi eslrond o s a m e n t e 
derrotado por elevado 
score de cinco a um. E certo que 
o combinado da Associação, por mo- 
tivos vários, não se preparara para 
a lucía, estando alguns jogadores, ex- 
cepção feita de três ou quatro, sem 
exercício algum. 1 ambem não deixa 
de ser verdade que. naquelle dia, es- 
tivemos   de   urna  inlelicidade   inaudita. 

M^mmw 
Cães   de   guerra.    ^0   Cacc/d- 
      /ore Italiano, 
o capitão Ferliza. dedicando um es- 
tudo á utilidade dos cães nos servi- 
ços da guerra, depois de haver es- 
pecificado as qualidades pelas quaes, 
durante as marchas, noa postos avan- 
çados e nos próprios combates, os 
cães podem se tornar absolutamente 
preciosos. — nota esse official como 
acfualmenle na Àllemanha. na Kussia. 
em Prança. na Turquia, se cuida apai- 
xonadamente da criação e da instru- 
cção  dos  cães  militares ;     mas.    nota 

FOOT- BALL 
Os  LJRUOOAYOS   enn S.   Raulo. 

como os próprios an- 
fegonisfas le a 1 m e n t e 
confessaram. 

Team de foot-ball do Dublin F. C. do Uruguoy que veiu ao Brasil 
e jogou no Rio. 5. Paulo e Santos, photographado para "A 
 Cigarra», no Parque balneário,  em Santos  

hm todo o caso. 
ninguém, que assistiu 
á memorável refrega, 
por mais paulista que 
seja. pôde negar que 
os sportsmen urugua- 
yos praticam com pe- 
nem extraordinária o 
foot-ball. À impecca- 
vel combinação da li- 
nha de frente, a se- 
gurança e a firmeza 
dos halves e bachs. e 
a resistência excepcio- 
nal de todos, vêm con- 
firmar o que. com uma 
franqueza a toda prova, 
declarou o goal-keeprr 
do Dublin, sr. Man- 
garinos. de que. na SUíI 

terra, o íoot-ball é 
cultivado com todas as 
regras, não sendo in- 
feriores as equipes de 
Montevidéu ás dos ou- 
tros  paizes. 

Talvez fosseoexig- 
gerado patriotismo que 
levasse Mnngarinos a 
lazer semelhante asser- 
ção. Mas. para que 
5. Paulo a conteste. 

é preciso que os directores dos 
sporls desta cidade exijam no futuro, 
por parte das sociedades, maior es- 
forço e maior tenacidade. Só assim 
poderemos elevar, no estrangeiro, o 
nome do nosso Estado, que foi o pri- 
meiro a introduzir, no Brasil, o sa- 
lutar   sport   bretão. 

r^m... 
A. F. 

mmmmm 

DR. NORBERTO BACKMANN 
Dlslíncto clinico, residenle em Itajah). Est. 
de ila. Cdlharirid, c que foi commissiona- 
do pelo Governo daquclle Estado, seu re- 
presenlanfe no Congresso Medico Paulista, 
onde foi presidente da Cominissão de Hygienc 

lambem, como desde os fempos mais 
remotos, o cão lem sido adoplado 
como auxiliar dos guerreiros, assim 
como a historia contém numerosas 
anedoctas e episódios que demons- 
tram a utilidade desse intelligente ani- 
mal. Gregos, romanos, celtai, teu- 
tões. na edade antiga; escossezes. 
suissos. hespanhóes. na edade média. 
Napoleão em 1»00. os francezes, em 
18Hl-82-tt3 na Algeria. se utilizaram 
dos cães. obtendo sempre, em todas 
as circumslancias. esplendidos rtsul- 
lado». 
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"^ CÜKOMSFA teria da- 
do oufrcm por si. SP 
uma elefante senhora 
não lhe houvesse pro- 
porcionado, sem o que- 

rer, o assumpto necessário para es- 
les rabiscos. 

Foi   lia   poucos  dias. 
Num magazine de modas, um ao 

lado do oufro. a darna e o chronis- 
fa. olhavam para a calí;flda, onue as 
chuvas cahiam do alto com abun- 
dância   e   fragor. 

— Nada    como   um 
sol.   einh.   que   diz ? 

L logo accrescenlou 
eu soifro ha três se- 
manas com este mal- 
dito tempo ' Mas é de 
mais. lanla chuva, as- 
sim, sem uma solução 
lie continuidade Pare- 
ce até o phenomeno 
hibhco. - esse ogua- 
ceiro daspnmeiraseda- 
des que os povos con- 
vencionaram cm cha- 
mar   o  dilúvio    umver- 

indo dia  de 

Ai. como 

rencia frivolos. vasios. mas por den- 
Iro implicando com a nossa vida ínn- 
lo quanto esses outros que enchem 
e absorvem a actividade dos gran- 
de   cérebros. 

Confessamos á linda filha de Fiva 
que o fhema éra por demais com- 
plexo. Ella, comfudo. indmdualisa-o. 
para o tornar o mais simples possi- 
vel. 

— Quem. como eu. se creou a 
obrigação de cultivar relações so- 
ciaes. não pôde viver, já agora, ex- 
clusivamente para o seu home. a me- 
nos que não queira passar por uma 
dessas creaturas  egoístas que o rnun- 

sal 

Rio, 1917. 

Pois não lhe pa- 
rece ? 

Observamos á gen- 
íil senhora que na or- 
dem das coisas so- 
ciaes havia desarron- 
jos de maior mon- 
ta que não provoca- 
vam a sombra de uma 
confranedade. 

— Isso é o que o 
senhor imagina, pon- 
derou ella. Mas. exa- 
minadas de peto as 
coisas da vida. desde 
logo se reconhece que 
ludo neste mundo pre- 
cisa estar dentro dos 
respectivos eixos : sem 
entraves, nem attríctos. 
mas só harmonia, a 
sufiicientcmente neces- 
sária para o bom cum- 
nri nento do nosso des- 
tino 

Atrevemo-nos a objectar que o 
facfo de haver chovido durante três 
longas semanas não modificava em 
coisa   nenhuma   o   rvthmo  da   vida. 

— Isso é o que lhe parece. Mas 
do parecer oo ser. que infinita dis- 
tancia, meu caro ' Os senhores, os 
homens, como nem sempre cumprem 
á n^ca os deveres sociaes, tanto se 
lhes dá que chova como que faça 
sol. E' o mesma indifferença com 
que  encaram  certos  fados,  na appa- 

Nas rhapsodías marciaes.   poemas  que Amor  perturba 
Em que deuses e heroes írmanas e argamassas. 
Canta a Gloria ímmorta/ de pátrias   e de raças 
£ o  Egoísmo da  vingança os ânimos conturba. 

Emquanto Eros sorri, tece, trama, deturba, 
São embates de bronze em lendárias couraças. 
Choques de escudo e lança, investidas de massas. 
Heroismos de peleja e   delirios de turba. 

Depois sobre a Dardanía o incêndio arde e crepita 
As gregas náos se vão compassadas, envoltas 
Dos guerreiros tríumphaes na victoriosa grita. 

E a um flavo flammejar de flammulas revoltas, 
iobre o extineto poder dos troyanos se agita 
O rutiío pendão das labaredas soltas I 

ROSAUNA G, COELHO LISBOA. 

em rçvaníhe. acaba por esque- 
Fscute me :  que atha  o senhor 

seria da sociedade, direi mesmo 
vida. se a mulher não 
o elevado   encargo   de 

do 
ccr. 
que 
di     própria 
tomasse  a   í 
manter os ritos mundanos ? E por 
isso que. para eMa. existem hoje, 
mais rigorosos que nunca, deveres e 
obrigações socíaes que não podem 
deixar de ser cumpridos a tempo e 
hora, 

Como fozel-o. porém, sob o açoi- 

te do aguaceiro. a menos que se nao 
queira sujetar ás conseqüências de 
uma pneumonia ? E. veja : nós aca- 
bamos de ?ahir de uma quinzena de 
festas- de gentilezas, de dislmcções. 
5uccederam-se as visitas, multiplica- 
ram-se os cumprimentos, foram sem 
conta os votos recebidos por um no- 
vo anno que deu boa amostra de si, 
desíazendo-se em aguaceiros. Como 
corresponder a isso tudo, como d«r 
provas de respeito pela rigidez do 
protocollo social, se ha um tyranno, 
o tempo, que não permilte á mulher 
uma tuga sequer até junto daquelles 
com os quaes a ccrerr.onia é neces- 
sária ? 

E note o meu amigo que nó? ou- 
tras, mulheres, se temos essa preoc- 
cupação não é para satisfazer vaida- 
des, mas para guardar a velha cor- 
fezia. E certo que a'guns espirito? 
superficiaes entendem que estes en- 

contros de salão, es- 
tas visitas que as ve- 
zes fazemos com sa- 
crifício da própria saú- 
de, nem augmenfam. 
nem diminuem o culto 
da   belleza   humana. 

E' a mesma philo- 
sophia daqueíle mysan- 
tropo moralista, pre- 
gada aos seus visitan- 
tes : " Aquelles que 
me vêem ver. só me 
honram com isso. 
Aquelles que se abs- 
fèem de me visitar, só 
me dão prazer-. Mas. 
adm'ttindo mesmo que. 
cultivar relações soci- 
aes e procurar depois 
mantel-as não pas^a 
de uma vaidade femi- 
nina, não acha que, 
vaidade por vaidade, a 
nossa é ainda preferi- 
vel ? Ella reflecte. 
quando muito, o de- 
sejo de imitarmos nos- 
sos pães. nossos ir- 
mãos. Quanto aos 
nossos maridos acham 
sempre uma crueldade 
o obrigarem-nos a sa- 
crificar o prazer ao 
dever. De resto, não 
acha o senhor que eu 
tenho razão em estar 
furiosa com um tempo 

que me priva das praticas sociaes 
que  eu  nia'S  respeito ? 

— Quando se tem a vontade 
com o poder — e a senhora está 
nessas condições,   tudo se  remedeia. 

— 5im, mas com tempo. A vida 
de hoje é exhausfiva. Come-se bebe- 
se dorme-se, tudo a correr, Um mi- 
nuto aproveitado tem o valor de um 
diamante. 

Para cumprir o nosso destino, sof- 
fremos o   eMofamento de fanfo    cor- 



Halal dos Sentenciadas. 

A  orchesfra   que  tocou  duranlc  a   festa  de   Natal  oífcrecida  aos   presos da   Penitenciaria  da  Capital 
pelo  dr.   I hyrso   Martins,   director doquclle  esfabelecinienlo. 
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^^li-.ttrüi p__'^ rM** '^^■■RBil 
Grupo  geral dos  olumnos do  Inslilulo  Paulista  de  Surdos-Mudos   "Conselheiro Rodrigues Alves., que funeciona á 
rua Vergueiro, nesta capital, sob a carinhosa dirccçâo^do prof. NicolauCarusone. que se vê ao lado na pholographia. 



ÍO matches Internacianaes 
URUGUAYOS    VERSUS   SANTISTAS 

Outros aspeclos cias archibancadas do campo da Villa Belmiro, em Sanfos. duranle o mafch ali realisndo en- 
tre os Uruguayos e os Santistos. tirados pelo repórter phologrophico d' "A Cigarra,, que para isso 
foi especialmente áquella cidade. 



jgÇEjlgíSg.     , ; 

rer. ulii">r,|inain "i^ a \,on!fi- 
de á íoJ ^a c, coTifu ío. te- 
rnos sempre no srntuio (]ue 
quem não A p r o v e i t fl o (empo. 
está loríi deüc e fica jogado 
á margem. Sentimento no co- 
rn^ão. goslo no espirito c per- 
na af:ada para as etapes de 
a c ce s so mais d i í fi ei I. Aqui 
estou eu capaz de reabrir tu- 
do isso. so tendo em mira 
estreitar ca ti a vez mais 05 
I a t, o > s o c 1 a e s c i a m 111 a r e s. 
\\ 1 s como. se o tempo, dés- 
pota inconcebível, nem uma 
reste a de sol tem conce lido 
a   estes   últimos dias ' 

A nossa amável patrícia 
cal Io 11-se, emfim, Nos sorri- 
mos    para    eüa.    di/endo-lhe : 

-— Sc o que ha dentro 
do seu espirito é urnn contra- 
riedade por cansa do tempo, 
imagine o que haverá dentro 
dti nosso, lia quinze dias em 
busca de um assumpto 1 . . . 

Pois escreva sobre a 
tvrannia  do tempo I 

- Wrnos isso. Seria uma 
ingratidão. Pois não vê que 
se não  iosse esse Ivranno não 

.VIDA SOCIAL- 

w 

À  exema. senhonla Kulh   I cixeiro de Carvalho, 
íilho do sr.   trnesto Teixeira   de  Carvalho 

nos teria a nossa boa ami^a 
opport unidade de nos oi fere- 
cer o assumpto para esta 
chronica t 

JUUANO K\\\ 

CAKTA  de um  jovem  "es- 
criptor.    a    um   medica 

Acabo de ler o seu 
artigo nos Annaes Mcdicos 
aconselhantio o uso abundan 
te do peixe aos jornalistas e 
literatos, pelo facfo delle con- 
fer muito phosphoro. O pbos 
phoro dó vigor ao cérebro 
Como devo escrever um tra- 
balho de fôlego, peço-lhe que 
me informe qual c quantidade 
de   peixe  que  devo  comer.,. 

Resposta : 
"O peixe, realmente, é um 

alimento precioso para quem 
escreve. A julgar, porém, pe- 
1J omostra do estyio que o 
senhor me mandou, creio que 
lhes serão necessárias, pelo 
menos, duas  baleias... 

H Cigarra,,  em Hraraqunra 

Residência  do sr.   maior  Carvalhu  Filho,  cm  Àraraquaru.    (Projcclo Jo cn^tiili(.irúnJo sr. 
Alexandre Marcondea Machado) 



esquece-los c abr.r 
todo o nosso cora- 
<, õo píirfi oquelle-s 
que nos eslreme- 
ccm semore com o 
mesmo affcclo. Não 
ha como os nos- 
sos pnes para nos 
amar. Vou consa- 
Qrar fodos os meus 
aífecfos aos meus 
queridos progem- 
fores e esquecer o 
amor dos homens 
mconsfíintes. 

Ao longe o sol 
morna entre clarõ- 
es de purpura já 
e s m a e cidos pelo 
frevo . . . 

A viração cons- 
faníe dos primei- 
ros frios, os Ar- 
bustos tremiam e 
desnudavam-se de 
folhas 

doidi 
E o   beija-flor 

CLUB   "A CIGARRA, 

Um  aspecto do  salão do  Tnanon.  durante   uma  das 
ultimas   reuniões   elegantes   do   Club   "A Cigarra„. 

^=r -s>" 

bulenlo , desfazia 
num ro(;ar de azas 
as ultimas rosas 
que se alastraram 
no fundo netjro do 
chão como lagri- 
mas de cor. como 
suspiros de per- 
fume . . . 

S.   Paulo. 
Janeiro de   1017. 

MARY. 

O 
Exclamações de 

um cavalheiro que 
subiu ao Pão de 
Assucar pela pri- 
meira  vrz. 

— Que visla ! 
Que belleza ! Que 
maravilha !... Olho 
á esquerda, á di- 
reita, para o alto, 
para baixo e é 
sempre o mesmo 
explendor !... Não 
vejo um credor si- 
quer !... 

Ainda  o  Nalal d  'A Cigarra... 
Grupo de gentis senhoritas phoKígraphadas no polcn do fhealro 
Royal por occasrão da grande festa de Natal alli ofíerecida pela 
"A Cigarra™  ás creanças pobres 

Cl 
Unist prova  evidente. 

— Honlem o senhor me vendeu 
este guarda-chuva, dizendo que era 
de seda fmissima e. entretanto, agora 
sei que é de algodão muito ordinário. 

— E como  prova tal cousa ? 

— Muito simplesmente : hontem 
esqueci-o num café, e hoje o encon- 
trei  no mesmo  lugar . . . 

O Praxedes encontra um amigo 
que é um amante da pinga e diz-lhe : 

— Livra ! como estás com o 
nariz vermelho. Deves ter bebido 
muito esta semana I... 

— Qual o que ! o meu nariz é 
como os marcadores de gaz : registra 
mais do que consomme. 



EIIES não sabem amar 

MA Ijgfirn lnftuJrt de 
; ; J - I vento eslremcceL. num 
>','^^ta*^! íirrep o. a ponta dos 

arbustos e uma chuva 
de iolha^. amnrelltdas 
redemoinhou um mo- 

mento no ar e foi cahindo. eahmdo 
lentamente pelas relvas macias dos 
janfeiros  do  jardim, 

Uma roseira, em que floriam as 
ullimas rosas. — as corollas muilo 
abertas, em espanejamenfos de opu- 
lencia. — como sacudida também por 
uma nevrose de frio. eiuolheu-se 
Ioda. e as Hores desman. haram-se 
em pet Ias - lagrimas de côr e sus- 
piros de   períurne 

Morria a tarde lentamente, 
num estonfeamenlo de lu/. des- 
sa luz de transparências pro- 
fundas num ceu de opala com 
tons das a^uas tranquillas. 
luz em que ha um pouco do 
calor estivai e as primeiras 
melancolias do outono que 
comera , . . 

De   longe    vinham    ruídos 
abafados,    onde   parecia 
subir rrvslerio da noife . . . 

- O  amor   é    assim, 
disse  Nena,   como   essas 
folhas  que   buscam   hesi- 
tantes   o   logar   de   des- 
canço.       Presas    um     dia    no 
arvore ;     depois      arrancadas 
pelo mão do vento que passa : 
tangidas    depois    pelo     chão 
adennfe .     sempre     inquietas . 
sempre    agitadas. 

Hoje somos amadas : F. 
a coroiln deslumbrante dessas 
rosas. Duro um momento a 
illusão que nos parecia eterna. 
Logo a seguir, porem, tudo 
são pelotas desfeitas, espa- 
lhadas  ao  acaso. 

Nunca foi tão inconstante 
o amor daquelles a quem of- 
lertamos a premicia dos nos- 
sos affedos. 

Vê esse beija - flor que 
perpassa além pelos ri-lices 
abertos. Não pára. não des- 
conço na flor que se lhe ol- 
ferece como um ninho ovcllu- 
dodo. cheio de aromas. Um 
osculo apressado e lá vae 
elle. na sua faina de embria- 
guez insatisfeita. São assim 
os  homens . . . 

— Mas assim não vale 
a peno aoífrer. não vale a 
pena amar, atalhou, como um 
echo, a doce e meiga Isabel. 
Para o nosso coração ser 
violado dessa forma, o melhor 

e    não     se     abrir    para    ninguém . 
— Mas como ? proseguiu a linda 

Nena. Pode a flor deixar de offcre- 
ter a sua corolla panda de perfumes 
ao beijo do ovezita que passa, sau- 
dando-a pela alvorada ou na primei- 
ro   trevo   do  crepúsculo ? 

Não podemos deixar de amar 
Nascemos para isso. como a hora 
para abroç^r-se oo tronco que o ha 
de proteger, hlles pod^m não amar. 
hlles podem ser inconstantes, falsos, 
trohidores. Filies podem deixar-se se- 
duzir muitas vezes. Nós ornamos 
confiadarnenle e amamos sempre e 
amaremos  sempre . 

MAS,    não    actias     Nena.  que 
melhor seria darmo-nos Iodos o quem 

nos qutzesse muito ? h ho quem não 
bnnca com os nossos afíectos. Ma 
quem sempre nos amo e sempre nos 
beijo, com o mesmo carinho e com 
a mesmo meiguice. hsses não soo 
infiéis, não são inconstantes. São 
como o roseiro que. se podesse. 
tornoria ajuntar, na ponta do ramo. 
as pétalas desfeitas : são como a 
arvore que chora as folhas perdidas 
que o vento sacode e espolho pelos 
conleiros desertos. . . 

— Sim. jã sei. São nossos pães. 
Só elles é que sabem amar c ornar 
sempre, com a persistência do mesma 
coricia. com a suavidade do mesmo 
ternura, com o forço do mesmo sen- 
timento com que nos cobriom de 
beijos  nos  berços  pequeninos. 

Lfícctivomente. já que os homens 
são tão engnnodores e tão mous, 
quem     nos    diz    que     não    é    melhor 

UM TRISTE. 

*A   Ciflftrr, 

hia !   Levanta-te  e eryue a  taça !   Bebe 
pela  gloria  da  vida.    Ama  a  alegria, 
que  é   saborosa  como  o   vinho  de  Hebe, 
que.  tomo o vinho de Hebe,  é  uma  ambrosia. 

Olha  em   redor  e  vê :  de  sébe  em  sébe 
pássaros  tão  felizes,   harmonia 
até   nas  cousas  vãs  que  o  olhar  percebe 
dentro da  cathedral  de ouro,  que é o Dia. 

Lia 1 Ao júbilo immenso por Dyonisos ! 
Sensações novas ? Sorve-as uma a uma 
no   resplendor  de   novos  paraizos . . . 

Bebe !    Esquece a  tristeza e a  dôr esquece 
que  ellas   não  valem,   crê,   a   loura  espuma 
do  mõsto  que  te  embriaga  c  te  adormece ! 

1LDEFONSO FALCÃO. RIO. 1917, 



Uidn Saciai. 

^ li 

Aspecto  do Salão  üermania.  durante  o  baile ali  offerecido  ao  sr.  coronel   José    Piedade 
pelos   officiaes   da   Guarda  Nacional de  S.   Paulo. 

o Pm 

Grupo de officiaes da Guarda Nacional phofographado no Salão Germania, por occasião da mesma festa. 
Vêem-se, sentados, no centro, os srs. coronel Rosanhy, commandante interino da 6.0 região militar c 
o coronel José Piedade. 



Para 

'A Cigarra,. 

x. ^^ po^so ir á frfiíuezia dti 
^^ , que me não lembre 

L] eiic. c com saudade ' . . í'oi no 
Mno díi i^rf|íi, AO taMir de uma tarde 
ile í e .s! a a p r o 11 s > a o recolhia: na 
forre dansavam os sinos. e o sol 
numa doce indolência, de soslaio, 
eslirava, pelos campos e pelos fcüia- 
dos. os seus últimos raios alaran]a- 
dos ... L)e repente, ouvira-se um Itro : 

José. o meu excellente .losé, uni 
[>relo de vinte e poucos annos. que 
me ocompanhára. t orno creado. nas 
mm lias viagens pela l.uropa. levara 
íIS mãos ao peito. e. titubean- 
do, resvalara, por leira. mor- 
ta I mente ferido, ^olíarulo, o a 
bocea, sangue aos borbotões.-. 
\ ic 11 má rn - o o seu exagerado 
patriotismo, a que lie mesmo 
patriotismo que o punba tris- 
te e pen-ntivo em Panz. nos 
logares de mai> ruidosa ale- 
gria, porque ninguém como 
elle quizcra lào eslrerrecida- 
menle ã sua terra, e . . mais. 
ainda, ã sua singela Ire^ue- 
/■ai... 

A scena fora rápida, vio- 
lenta   e   brutal I 

Tendo elle abandonado o 
st*u emprego, farto que an- 
dava de correr mundos. \oI 
\árã a viver de novo a sua 
vida rural ; não era mais o 
nobre larbin de outroia. que 
metlia inveja aos meus amigos, 
perlilado de casaca e luvas 
brancas : trazia, agora, as 
mãos calejadas do trabalho 
das hortas, e. nas grandes 
solemnidadcs,  assopravo. alli, 

íuricsamente. o seu trombone, na 
banda de musica. Acontecera, nesse 
dia. que um dos circunsfantes, — 
homem de mã catadura. recusara 
descobrir-se. ouvindo focar, ao espi- 
pocar dos íuguefes. o hymno nacio- 
nal ; elle. então, verberára-o acre- 
mente. arrernessando-o para longe 
com   o   bra^o. 

A resposta, porem, se não fize- 
ra esperar : íôra a bala que o va- 
rara, ainda   assim,  ditosamenle I 

Ouanlas vezes a balouçar pelo 
Oceano,  ou,  então,  a   lugir   num    wn- 

gon  de    estrada     de    ferro,    me  não 
confiara   com  intimo ornpio 

— Como não deve ser triste mor- 
rer  uma   pessoa longe da sua palna!. 

h ennevoavam-se-lhe os olhos. 
embargava-se-lhe a voz. quando me 
fallava no cemitenosinho da sua fre- 
guezia, tão poeticamente debruçado e 
llondo.   á   beira  da  encosta- 

— E lá que minha mãe está en- 
terrada ! . . .   suspirava. 

h o seu grande desejo de lhe 
dormir, ao lado. no seu derradeiro 
som no, se realizai a. finalmente, ao 

cahir dessa tarde de festa, 
ã hora em que o sol, fatiga- 
do. numa doce indolência, de 
soslaio, estirava, pelos cam- 
pos e pelos telhados, os seus 
últimos   raios    alaranjados . . . 

K\\\\- THIOL1ER. 

(Villa   Forlunala)        Janeiro,    1Q17. 

»r»cnho»   H« J. GUFRRElRO. 

Um tenor de meia pataca 
cantava a Tosca e na ocea- 
sião em que bradava "Morro 
desesperado., um garoto gri- 
lou das forrinhas : 

— Deixa de luxo, deses- 
perados estamos   nós ! . . . 

Crianças terríveis. 

LILI — Aquiilo   que   a  se- 
nhora   nos  deu  era   café  ? 

— Era.    Porque  ? 
— Porque    mamãe    disse 

depois que era  ogua  suja. 



de chapéu na cabeça, não se 
segurou anfe os pormenores 
e esbravejou agitando o por- 
rete de  perobinha : 

-— Que o Proriono fosse 
ingríito ... vá ! — Que o 
Quintino Tracanjuva fejo con- 
tenle .. . vá! Que abre, as- 
sim do veio Imperado os que 
cumcro na mcza delle. . . vá ! 
Mais o Deodoro ? I Isso não ! 
— Os outros temiam infer- 

rompcl-o ; e o alferes Pru- 
dencio, |á na porta da sala 
de   fora,  para  sahir. bufou : 

— O Deodoro I Desse te- 
nho ódio ! Eu quina fazc um 
buraco  bem   fundo   no   chão. 

-VIDA SOCIAL 

A  cxcma.  senhorila   Rulh  Moita  Mello,   lendo aos lados os srs. 
Condido Molla Filho c Augusto Malheiros. da Linha de Tiro n, 35 

e  inlerrá  elle  bem    na  supcr- 
ficia !. . . 

E, pizando duro. sahiu pe- 
la  rua,  resmungando : 

— Bem   na  superfície!... 

5. Paulo—22—1—917. 

CORNELIO PIRES. 
O   O 

O 
Numa  redücçãu ; 

O redactor para o dese- 
nhista : 

— Os seus desenhos são 
bons e originaes, não ha du- 
vida, mas têem um grande de- 
feito : os que são bons, não 
são originaes e os que são 
originaes não são  bons. . . 

m 
Terras selvagens c cidades cultas, 
[reações de Deus e maravilhas do homem, 
Prodígios que nem mesmo as catapultas 
[ycloplcas dos séculos consomem: 

Tudo contemplo, enfim, desta eminência 
Que a luz do meu espirito domina. 
Que eu já nem sei si é humana ou si é divina 
Esta lebre perpetua de ascendência. 

Eis fielmenfe auto^ravada a im- 
nressõo que nos deixa o poeta. E 
dessa verfigem participamos ao con- 
tado do  estro  magnilico. 

A metaphysica da poesia está no 
revelarão da alma das coisas. O 
mundo moderno seria um vaslo e 
ruidoso deserto, si não nos fora. si- 
muitaneamenle. aos surtos do indus- 
trialismo avassalador. desvendado pe- 
los poetas o mundo subjectivo de 
evocações  que  a  vida  sugere. 

O fumulluorio e polyphano Emi- 
le Verhaeren apprehendeu os novos 
rythmos do Universo. O dynamismo 
dos poemas de Da Costa e Silva 
tem. mutaiis mulandis, a mesma ori- 
gem. 

O sopro épico, sadio, lonificanle, 
de um panlheismo reaccionario. ani- 
ma as estrofes rúlilas do ZODÍACO. 
A magnificência da Piora, a varie- 
dade da Fauna, deslumbram-n o a 
cada passo, no amplo scenario da 
Natureza. Desse deslumbramento, po- 
rém, não resultam apenas áridas 
descnpções. O sentimento profundo 
da Natureza identificou-se com a 
consciência do poeta como faclor de 
perfeição.  Djhi esse incoercivel. com- 

Smunicalivo anceio de es- 
pirilualismo. em que Scis- 
ma de olhos absortos para 

 3       a    vida.    vivendo   apenas 
para  o  pensamento. 

Vêde.   por exemplo,    nos   Poemas 
da  Flora,  a  acuidade   da  visão  pan- 
theistica em 

A   Palmeira 
Que orgulho não terá essa palmeira exul. 
Ni soberba altivez do seu talho elegante. 
A abrir os leques reaes da folhagem flutuante 
Cs canelas do Norte e aos afagos do Sut! 
Com as raízes sugando a selva do paul. 
Parece que possue o desejo triumphante 
De dominar o céu tão afto. tão distante; 
E o sonho, emfim, rebenta em palmas pelo azul... 
Verdes fiabelos no ar, alta, esbelta e virante. 
Dá a impressão de que tem o soberano iaeal 
De crescer, de subir indefinidamente... 
Entre os beijos deste Sol tropical. 
k alta palmeira exul que vaidade não sente 
No ligneo coração de mulher vegetai 1 

Nos Poemas da Fauno a capa- 
cidade de anályze se manifesta cal- 
ma, preciza. segura nos mínimos deta- 
lhes, como se verifica, ao acazo. em 

O  Sano 
Feio e fatuo a fingir de grande, gordo e guapo; 
Hediondo e humilde a inchar de impafia e ocioso 

orgulho, 
Viscoso de vaidade, enfhronado no entulho, 
Scisna na solidão, somo e soturno, o sapo 
8s bugalhos em braza. a palpitar o papo, 
Ãcocorado, absôrlo, ao mínimo barulho 
Que o socêgo lhe suste, em súbito mergulho 
Se atasca no atascal; e ei-lo escondido e escap]. 
Patriarca do paul. pelo pântano parco 
De agia, i arfar e a imergir no lido liso e imundo. 
0 batr.quio bubia. o corpo curvo em arco... 

E sobe á superfície o rei das rãs. rotundo. 
Glaber e inchado, a coachar no lamaçal de charco. 
Como o ser mais soberba e singular do mundo. 

A nota humana, aquella que nos 
faz pensar nos enigmas insoluveis da 
Vida.  está em  a 

Natureza   Misteriosa 

Essa voz interior, que sempre ouvimos, 
linda dizer não ponde o que nós somos: 
Tudo o que em vão pensamos e sentimos 
E' a antitheie talvez do que suppomos. 
No seio panfheiita de onde vimos. 
Arvores mães de flores e de pomos. 
Arbustos e hervancaes, musgo; e Unos, 
Tem o mesmo poder de que dispomos. 
Não logramos saber quanto sabemos : 
Névoas volúveis, illusorios fumos, 
São as idéas que de tudo temos. 
Vindos da mesma essência, do mesmo homos. 
Vivemos de contrastes e de estremos. 
Sem ter destino, por incertos rumos... 

Mas. como adverte Charles 5o- 
rolea. Ia faculfé poélique échappe á 
lanalyse. Cenie sponlané ei aulono- 
me (o poeto) ;/ vil de liberte: les- 
príl poélique soufíle cú il veul ei le 
poele sr laisse emporter lã ou il ne 
veul pas. 

Sem outro propósito, pois. que 
não o de fazer coro com as vozes 
amigas que. neste Instante, celebram 
calorosamente o reopparecimenlo Iri- 
umphal do poefa bizarro do Sangue, 
oro ampliado no Zodíaco, e que foi. 
desta feito, odmiiovelmrnte illustra- 
do pelo lopis moravilhoso de Cor- 
reio Dios. synlhetisemos oqui lodo 
o nosso fervor odmirotivo — Ave 
Poeto I 

MARIO V1LLÀLVA. 
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REUNIDOS em caso do conse- 
lheiro Fortunio. p^leslravam os 

politiccs da terra sobre a ultima elei- 
ção, em que o partido republicano 
se alliara a um dos partidos monar- 
chicos para consepuir a vicforia de 
dois  deputados  geraes. 

Afagando a barba entrançada co- 
mo cipó de capoeirão. o Corone' 
Firmino. bello typo de brazileiro an- 
tigo, arrenegava, condemnando a al- 
liança : 

— Dois republicanos ' Isto é o 
mesmo que gotteira no esteio da ca- 
so ; vae molhando, molhando, fazen- 
do apodrecer esteio e boldrame até 
a casa  cahir . .. 

— Não fem perigo, coronel—res- 
pondia o Dr. Opporfunio—elles são 
moços e bastará  um pouco de agra- 

do   para  volta- 
rem     no    bom 
caminho. . . 

—-   Quá    o 
quê !  Interrom- 
pia o velho  ol- 
feres  Pruden- 

cio   — í:lles  o  que  querem  é ugmen- 
tá   o   buraco   por  donde  pássaro . . . 
Despois. elles  ião cos óio  cumprido 
na cumedèra se o Imperado cahi. São 
capais infé de lomá conta de tudo . . . 

conselheiro    Fortunio    cocando 
o  queixo,  em    que  a   barbica  se    en- 
crespava,  infervinha  sorridente,  apru- 
mando o ventrezinho empapado : 

— Tolices ! À monarchia não ca- 
hiu. não cahe e não cahirá I Os re- 
publicanos são uns de^fruefaveis pes- 
cadores d ayuas turvos; o throno 
está mais solido que nunca e é uma 
herezia pensar que um dia elle nos- 
sa ruir . . . Aqui o ronselheiro. após 
um rizinho de desprezo, tomava pose 
c dizia : — querem   comer,  não  é? 

u  não I 
— Digo : os republicanos que- 

rem  comer,   não  é ? 
sso   mesmo.    Malhava  o   ai fe- 

res  Prudencio. 
— Pois elegê-los é o que faze- 

mos : ha lugar para Iodos e só a fi- 
guração e uns agrados bastarão para 
ficarem quictinhos... alem da chrlpa .. 
São uns exploradores esses repubií- 
canrs ; uns salleadores sem nobreza 
de caracter nem  fidalguia de sangue... 

— Home. não sei consiêro .. Pres 
bnnda do sur da provín- 
cia elles fão garrando for- 
ça e daqui a poço ião 
c*o freio nos dente e não 
hai  quem sigure . . . 

— Tolices, tlferes. to- 
lices. 

F. após um bom café 
novo. dispersou-se o pes- 
soal, sahindo a resmungar 
o alferes Prudencio, mo- 
narchista  firme. 

□ 
A campanha republi- 

cana era cada vez mais 
enérgica, apparcccnd o 
adhesões dos novos, ba- 
charéis quasi todos, e al- 
guns militares anciosos pc- 

ln    ascenção    rápida,     boatos   sobre 
boatos. 

O Conselheiro, impassível, afa- 
gando a barrigueta. bufava em toda 
a   parte : 

— Nân tem perigo ! A monarchia 

está mais solida que nunca e nós 
estamos ao lado do nosso Impera- 
dor ! A canalha republicana cahirá 
de  podre I 

n 
Justamente a 15 de Novembro, 

na mesma sala, reunidos estavam os 
mesmos chefes e cabos da política 
local. Telegrammas alarmantes da 
véspera os reunira. Logo pela ma- 
nhã chegara o telegramma noticiando 
a proclamação da Republica, por 
Ocodoro. O golpe foi rude para 

uns . . . 
— Si é da vontade do povo . . . 

dizia  o   Dr.   Opportunio . . . 
—■ Paciência, meus amigos, dizia 

o Conselheiro . . . Contra a força de 

ban .. . 
— - ., . da gatunada. — interveio o 

velho  alteres — gente  traiçoêra... 
— não ha resistência . . • Aban- 

dono  a   politica . . . 
— Eu   largo  mão disto. .. 
— Eu   também . , . 
— Quem ha de esfar Iode in- 

chado de gosto ha de ser o capitão 

Chico . . . 
A reunião tornou-se confuza. mix- 

to de lagrima e duvida. Novos tele- 
grammas :  novos detalhes. 

O alferes   Prudencio.   solenne,  já 

.xrma. scnhorila THERFZA ESCOBAR CA- 
MARGO, diplomotla pela Escola Noimal de 

$.  Carlos. 



H Succursal 
^"'a Estado,, em Campinas 

Grupo posando para "A Cigarra... por occasião da inauguração da succursal d' "O Estado de S. Paulo., em 
Campinos. VOem-se. senlados. os srs. Neslor Rangel Pestana. Ricardo de Figueiredo e Manoel Leiroz. 
rcdnctor-chefe.  gerente  e  redactor   d' "O    Estado.. ;    Leopoldo    Amaral,  Alberto  faria. Manoel    Villagelin. 

O  edifício  onde  luncciona  a  succursal  d' "O  Estado de S. Paulo»   em  Campinas,  installado  no  Largo do  Rosário 
esquina da rua  Barão de Jaguara  — ponio mais central daquella adeantada   cidade. 
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Ç^\    M SílOK   Manuel,    cadn    vez 

ilin flnleruir. mexia bem a perna es- 
querda e noquella ríianhã fria cio dia 
primeiro de dezembro. )á mal a po- 
dia   arrasinr. 

A\aria.   ti sua doce Mana. Iraz-fl-o 
pesaroso:     ha    tempos    linda-a   visto 
triste  e   perguntando- lhe   o que   hnlia, 
ei In   contam-lhe   entre   lagrimas e   so- 
luços  que   oma\ n    o    snr- 
Qcnío   SiUestrc   C^uevedo, 
de um dos regimentos hes- 
nnnhoes ao tempo em  Lis- 
boa.   O bom velhote ficara 
a     modos     que     zangado. 
pois    encolhera     os    hom- 
bros   e   fora-sc    sem   dizer 
palav ra 

I orem. naquclla manhã. 
fila ou\iu-o. ainda na cama, 
murmurar   em   surdina 

Üeixa-los, míeb? 
mente não ha de ha\cr 
novidade. !. !e\ontou-se 
rn a i s prcsenteiro que de 
costume. 

['.ram horas do almo- 
ço, o pae estava um pouco 
impacit nte c quando a 
Mana. al^o desfigurada, 
hie appareceu perguntan- 
do se não ouvira nada. 
elle. sem compre hender, 
nem ouvindo absolutamen- 
te   nada. disse : 

— Ou/o, ou,o, mas o 
que  c   que   tu   tens ? 

Não   ouve   çritos  e 
tiros lã em cima na Praça ? 

[: como para justificar 
o seu dito. correu ã [anella 
que abre para traz. lican- 
do-se a \ cr, cheia ^de 
terror. 

— A^ora, dizia Ma- 
noel, e^ora . . . oi^o e muito 
bem. 

Lá lóra o ruído recru- 
descia, a multidão dirigia- 
se ao paço, atirara Miguel 
de Vdsconcellos por utna 
das janellas. Sanches de 
Baena falara ao povo que 
exaltado fenlava matar to- 
dos os hespanhoes. Pinlo 
Kibeiro  proclamara rei   de 

Portugal o duque de Bragança, e os 
soldados amedrontados rendiam-se ao 
populacho, 

facs foram os míormes q"e Ma- 
na conseguiu saber dum vizinho exal- 
tado que de oicabuz ao hombro, e 
grand; faca ã cinta, voltava ã casa 
a   Iranqmlizar   a   família. 

Manoel, ao saber a boa no\a. 
com as lagrimas a cahirem-lhe aos 
punhos,   murmuráro   docemente : 

Meu   1 )cus,   obrigado,    já   não 
morro   hespanho! ' 

.Wana. ao ou\ir a noticia para 
ei Ia tão funesta, foi atacada de vio- 
lenta   crise, chorou, invecíivou  os por- 
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tuguezes. clamou contra o pae que 
a atlingia, queria lugir para n Hes- 
panha. queria ir ter com o Silvestre, 
amaldiçoava Portugal c todos os con- 
jurados. pedia em alta grifaria a vin- 
gança cie Deus. c a gloria dos hes- 
panhoes . . , 

Oe repente, um encontrão abrui 
n porta, e elle, Silvestre de Queve 
do. pallido. roto, coberto de sangue 
miserável, entrou, e. num ultimo ar- 
ranco, veio cahir-lhe aos pés. mur- 
murando , 

— Adeus.   Mana . . . és   portugue- 
za . . .    L   morreu. 

F.nfão ella. li vida. tresioucada, 
cahiu-lhe sobre o corpo 
grifando, beijando-o. pe 
dmdo-lhe que não quizessc 
morrer, que ella estava 
alh. que acordasse. que 
a não estivesse a matar 
e ficou assim por longo 
tempo   soluçando . 

Lá fora a multidão 
arrastava Miguel de Vas- 
concellos pelas ruas, ia 
lhes quasi por debaixo da 
lanelia; então Manoel, to 
mou-a nos braços, e le- 
vando-a até á vidraça, 
foi-lhe   dizendo : 

— Maria, é preciso 
pedir a Deus pelo seu des- 
canço. e que te perdoe 
o   que   tens  difo . . , 

A multidão gritava, 
aclamando D. João I\ . t 
o bom velhofe. com as 
lagrimas nos olhos, gri- 
lou-lhes  da   sua   trapeira 

— Viva I . . . 
Maria,  fremula. arque 

janfe. á vista de especta 
culo tão soberbo, abra- 
çada ao pae, murmurou 
também,   entre  soluços ; 

— Viva . . . Viva Pcr- 
tugal. 

Voltaram para den- 
tro, e a infeliz creança, 
deitando um derradeiro 
olhar para aquelle que 
fanfo amara, caíiiu no.s 
braços do pae, num choro 
convulsivo, dizendo mei- 
gamente : 

— Meu Deus. per- 
doac-mc . . . 

O coronel José de Miranda Chaves, pae do dr. 
lov Chaves. Conía perto de ÍSO annos de edade 
está   em   goso  de   pe' feita   saúde. 

F.DUARDO 
CHIANCA GARCIA. 

(LISBOA). 

Ao   MeCÜCO   dos   PianOS    Officina de  confiança para   concertos e reformas de  pianos 

AF^IISIACpÃO     lOSOOO 

Officina: Fua Tupy, 59 - Casa própria  - Raphael    Morgailí 
Pedidos  pelo   I elephone  (Cidade).  2262 
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U'À N I   A    luz,     quanfa 
«ombrn    nessas    linhas 
melancólicas, tênues fi- 

;      ^-,—,^       li^ranas   de   uma   lima 
sonhadora de criança ' 

Luz. tremula,    anciosa. 
ilivina   corno   a    aurora,    ruti- 
iando.   no   anuído   das cousas, 
do     esplendor      puríssimo     da 
Verdade   e   da   Poesia. 

Sombra.        pallida.   triste- 
i ha,    «.ofírendo    na    nostalgia 
da   tarde    a   languidez   de   ma- 
lizes  violaceos   que    se    esba- 
lem   no    crepúsculo,   perdidos. 

Sombras,   como  é^os  lon- 
gínquos  d eólicas   harpas   que   des- 
feriram   sonhos,   que   tangem   sauda- 
iles,     que    chorarão    desillusões . .. 
Sombra    que    foi    luz,     anceio    que 
lulgiu   corno  esperança,  silencio  que 
vibrou    de    harmonia   dulcissima . . . 
'   1 udo   o   que   brilha   ha   de    tr   para 
a   penumbra   .    „ 

"Não   me iliudo um sõ instante.. 
Sublime illusão. essa de crer 

que illusâo não seja tudo o que 
^emos. crer   que   a    realidade    em 
nos palpite quando sentimos da 
\ ida o arlar doloroso. quando 
iia Natureza em nossas almas Irans- 
v asam a aleyna e o encanto da co- 
loração das flores, do sussurro das 
fontes, do chiirear melodioso dos 
pássaros nas manhans de prima- 
vera, das convulsões do mar rom- 
pendo, nas praias, á brancura das 
espumas. o lino rcndilhado das 
areias !  . . . 

lllusão I . . . Não será illusão, 
talvez, o amor nobilissimo e aerv- 
solado da Arte. surgindo, vivendo 
e dominando nas almas sensíveis 
pela   seducção do   Bello ? 

" Todas  eis  formas  de  be/Icza  são 
"O  trabalho   JüS  almas   t/e   eleição. 

(l/ntor   Limo/ 

Ser   artista, amar   a   Arte,   não   é 
render   culto   á nossa   própria  obra, 
construida num arrobo de phanta- 
sia ? 

. . . Kealidade. . . 'Ilusão. , . Onde 
começa uma. onde a outra começa J 

Onde se contundem, onde se sepa- 
ram ?   Onde uma ou outra termina ?... 

Alma juvenil, alma de criança, 
oh, não procures deslindar estas cou- 
sas tristes, não corras mais. não te 
adiantes tanto á primavera risonha 
dos teus poucos annos. pelo caminho 
sombrio dos desencantos ! E' ainda 
muito cedo. Volve afraz, volta ao 
caminho, ao jardim celestial das es- 
peranças I 

. . . Quem adora nos astros do 
lirmamento,    na   mansidão das a^uas 

c n/i mnocencia das crianças, das 
oves e das Mores. a forma e a 
poesia de um ideal franquillo. —vive 
em plena luz, num paraiso sem tris- 
tezas. . . 

... A    alma    delicada    da     mulher 
que  dipingc   a   missão   nobilissima   de 
Mãe   num   quadro   luminoso   de   cari- 
nho,   velando   num   berço,   uma   espe- 
rança   que sorri.    -  é  ume  alma  gen- 

til,    mora    em    regiões   muito 
puras :  i.ão  lhe toca  a  hypo- 
crisia.   não lhe deslumbram as 
velleidades    das  outras  almas 
que  para    a    alma  tão  pouco 
vivem ! 

... O amor dos livros. - , 
Santos amores, de amigos que 
nunca nos olvidam, que nos 
consolam sempre quando pro- 
curados I 

— Volve, pois, ao jardim, vol- 
ve : 

Nessa  edade.    alli   muitas  flores 
ainda    esperam     a    cariem    de     lun 
maosinha    sefinosa     de    menina . . 
O  sonho  se  renova   sempre I 

... O tempo, a dor. irão mur- 
chando as rosas, no jardim dos so- 
nhos. Espera, porém, não fujas, é 
cedo   ainda I 

. . . E. —escuta - quando for 
tempo, quando forçoso se|a que dei- 
xes. Maccidas. estas violetas ora vi- 
çosas nes moitas verdejantes. —pro- 
cura. — o |ardim tem sabida occul- 
ta por uma vereda esquiva, que le- 
va  ã   "augusta   placidez dos campos 
c  dos   montes     E    por    onde    a 
alma envelhecida se salva, resigna- 
da : no repouso da consciência, 
sem lamentos, sem pedir e sem des- 
denhar louvores, compadecendo os 
males que ainda encontra, — gosan- 
do. num sorriso sereno e de conso- 
lo. — o bem. as beile^as, os palli- 
dos encantos do trecho de vida que 

ainda lhe resta, na peregrinação para 
a  morada  mystenosa   e etherea. 

E' fempo de dizer quem ousou. 
em hora de sentimento, fitar de- 
moradamente as gemmas puríssimas 
encrustadas no escrinto cTouro de 
sua alma: foi outra alma. 5i assim 
lhe agrada suppor. uma alma dessas 
de  poetas,  que abençoa :    alma  sim- 



ija^^cgss-^   I: 
'F\   Cigarra,,   nn   Rio. 

(.irupo  pholoijríiphndo  fspcnoliiienlt-   parti "A   Cigarra..   vendo-se:   (1)  o  sabui  mestre dr.   Mourn   Ijrnzil  e  o  nro- 
les-.or  dr.   Cmbriei  de   Andrade   CJI. rodeados  dos  médicos  assistentes  do  servido  de   Clinica    de    Olhos  tía 
Polulmufi   do   Kio   de   Janeiro    drs I'i) I )ioi}enes   Lemos.   (4)   Pérsio   Penteado   de   Cnmertio,   (TII.RIIIIO  fia - 
mnteda   Cardoso.   ('0   Mareio   Kt-is. (7)   lijnacio   Kinaldi   e   (S)   i.comdas   do   .Amarei   Peneira. 

Capella de 5. Qeraldn 

Grupo  coral  da   Paroclna   de  5.   Geraldo   das   Perdizes,   photographado  especialmente   paro   "A   Cigarra... 



'São Paula-Tennls» 

CAMPEONATO INTERNO DE 1916. (5INGLE OPEN). 

Vencedoras em  1 .o e em 2.° lugar:    Mlles. 
Marina V. Sfeidel e Edilh R. Mello. 

Vencedores em I .o e em 2.o lugar: ssr. 
Carlos E. de Souza Aranha e  dr. Vosques Nedo. 

Grupo de sócios do "São Paulo-Tennis. — Campeonafo interno de  1916.  (Single Open). 



plfs. sem perfume c sem brilho que 
divinise a ferra. — porém, no lerro, 

no céu e na belleza de oulras al- 

mas procurando a luz e o aroma que 
enobrecee  a   Vida. 

—   O meu  nome ? 
■— As almas não '.êm nome. De- 

mais, seria um nome de homem, de 

um desses homens de que foge. tal- 

vez com razão. . . 

A. 
S.   Paulo,   .lunciro  de   1017 

O amor 
o^o   platônico. 

O AMOR plalonicoé 

uma chave falsa ou 

uma gazúa paro poder pe- 

neirar em casa de outrem 

sem  ser  vislo. 
O amor plalonico é o 

t/ucro  e  não posso. 

O amor plafonico é o 

amor  sem   o  desejo. 

O amor platônico é 

uma fraternidade das almas 

sem  a   posse   dos  corpos. 

O amor platônico é um 

juramento de marinheiro, 

feito   durante   a    procella. 

O amor plafonico é a 

metaphysi-a  do amor. 
O amor platônico é a 

mais alta expressão do 
amor ideal. 

O amor platônico é a 

esperança : o amor verda- 

deiro  e  a   fé. 

O amor plalonico é o 

sentimento que une um 

homem e uma mulher, que. 

embora desejando-se. re- 

nunciam voluntariamente 
ao enlace dos corpos, ca- 

sando as almas ... 

(Paulo Monfegazza — 

Pensamenlos). 

(^ arfas a uma ^enhora 

VEX.A fem muita razão, tem 

. sempre, encantadoramente, ra- 
zão. Esta hora de nevrose, polen 

da neuraslhenia. a terrível doença 

que envenena e mata sem se saber 

como. impõe-nos um combate extre- 
mo,  uma guerra   sem quartel. 

O mal alastra temerosamenfe. 
onda fatal a que é preciso pôr di- 

ques  poderosos,  sólidos invencíveis I 

n    neccessario  a   fé.  é necessária 

O nosso distinefo collaborador MANOEL LEIROZ. 

que tem dado á "Cigarra., brilhantes trabalhos de 

prosa fina e amena. (Retrato executado a bico 

de penna pelo sr. Alcione di Selva). 

a disciplina, é  necessário um  grande 
saneamento moral I 

Como ? Pelo esforço collecfivo ? 
Não. Pelo esforço pessoal no raio 
d acção de que cada um disponha. 

Assim : quem fõr apenas chefe 
de familia. é no seu lar que deve 
estabelecer, severa e implacavelmente, 
a disciplina, e a moralidade, sob a 
égide d'uma fé inquebrável nas for- 

ças superiores, mysteriosas. impalpa- 
veis. mas inegáveis, que nos regem 

mesmo contra  nossa  vontade. 

Essas forças a cujo conjunto os 
fatalistas chamam Destino, 
os philosophos chamam 
Conscienia, os chrislãos 
chamam Deus, é preciso 
ecatal-as, respeital-as e 
temei as. 

A disciplina e a mora- 
lidade devem ser impostas 
por cada um aos que vi- 
vem no seu raio de acção: 
mas deve primeiro que tudo 
ser por nós imposta a nós 
próprios, com uma since- 
ridade, uma grandeza e 
uma severidade absolutas, 
ao influxo de uma fé su- 
prema nas forças a que 
aludo acima. 

Então, como a luz da 
manhã vai subindo e cres- 
cendo e desvendando tudo 
o que a noite encobria, 
assim essa acção de cada 
um, somando-se multipli- 
cando-se, insensivelmente, 
as dos outros, alargará 
mais c mais até abranger 
a sociedade inteira, ou 
pelo menos uma sua parte, 
tornada por esse esforço 
ao mesmo tempo isolado e 
commum, tão superior, lão 
forte e sã, que fatalmente 
se imporá e prevalecerá 
sobre a  restante. 

E para isso, para esse 
luminoso     " desideratum _ 

ha a fazer,   afinal ? 

Crer e querer.. 

ALCÂNTARA 

CARREIRA, 

que 

CARNAVAL Variado e  luxuoso sortimenlo de phantasias. 

Alugam-s-   e    vendem-se    por   preços   de   reclame. 

Linça-perfumes, confettis e serpentinas.     ARTIGO  FINÍSSIMO  
Mascaras de todas as qualidades e mais artigos para Carnaval.  |Uc{jta-$t  |lll|lir (RtlUClft. 

R. Barão de Itapatinintfa. 49 (£«,. d. J. Barros) - TELCPHONE por Uvor Ccalral 55 
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'530 Paula-Tennis,, 

CAMPEONATO INTERNO DE 191 A, (SINGLE OPEN). 

Vencedoras  em   1 o  e  em  2S>  lugar:    Mlles. 
Marina  V.   Sleidel  e  F.dilh  R. Mello. 

Vencedores  em   I o  e  em  2.o  lugar :   ssr. 
Carlos  E.  de  Souza   Aranha  e   dr.   Vasques  Nelfo. 

Grupo de sócios do "São  Paulo-Tennis»  — Campeonato interno de   !0IO.   (Single Open). 
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pies. sem pcrlutnc c sem iinino ijut- 

divinise   a   Icrro, porem,    nn   terrn. 

no céu e na belleza de outras al- 

mas procurando a lu/ e o amimi qi;e 

cnobrecee   a   \ ida 

L'   meu   nome   ' 

As  a!m,:is   nfto 

C    <>r/ff"J-s <*  um^     yv//, ?orcí 

mai . seria um nnme 

lesses homens dt 

Lom   razão. 

LU- 

nome I )e 

homem, de 

e   ioi^e.   tal- 

O   amor 

'^^   platônico. 

o AMOK    plolonuo, 

unia   t havc  InUa   ou 

^n/n -i   pnrn  [joder pe- 

amor  plnK 

./ur/-. 

^ amor plalonao é o 

amoi    sem    o   dese|o 

^^ amor paloiuco é 

uma traternulnde uns almas 

sem   a   posse    dos   corpos, 

O amor plalonico é um 

ujramento de marinheiro, 

letlo    durante    a     [irocella, 

^^ amor pialomco é o 

metoplusua   do   amor. 

O amor plalonico é a 

rnois alta expressão do 

amor   ideal. 

O amor platônico ê a 

esperança ; o «mor verda- 

ileiro   e   a   fé, 

O amor platônico é ti 

sentimento ^ue une um 

liomem e uma mulher, que. 

embora desejando-se. re- 

nunciam voluntariamente 

ao enlace dos corpos ca- 

iando   as   almas .   . 

(Paulo   AAonte^az/a 

Pensámeníos), 

\7 L-\ A tem muila razão, tem 

. sempre, encantadoramente, ra- 

zâo. I.sla hora de neviose. polen 

da neuraslhenia. a terrível doença 

gue envenena e mota sem se saber 

como. impõe-nos um combate extre- 

mo,   uma   guerra   sem   quartel. 

O     mal     alastra      temerosa mente, 

onda   ínlal   a   que   é     preciso     pôr   di- 

ques   poderosos,   sólidos   invencíveis ' 

neccessano   a   le.   e  necessária 

O nosso distmcfo collaborador MÀNOtL LPJROZ. 

que tem dado ó "Cigarra., brilhantes trabalhos de 

prosa fina e amena. (K et rato executado a bico 

de   penna   pelo  sr. Alcione  cii  Setva). 

a   disciplina,  é   necessário   um   grande 
saneamento   moral ! 

C omo r1 Pelo esforço tollcctivo ■' 
Não Pelo esforço pessoal no raio 
d act,ão de que cada um disponha, 

Assim quem for apenas cheíe 
de íamilia. é no seu lar aue deve 
estabelecer, severa e implacavelmente. 
a disciplina, e a moralidade, sob a 
égide d uma fé inquebrável nas lor- 

(,as superiores, mystenosas. impa'pa- 
veis. mas inegáveis, que nos regem 

mesmo   contra   nossa   vontade. 

r.ssas íort,as a cujo conjunto os 
latalislas chamam Destino, 
os philosophos cliarnam 
C onsciema. os christãos 
i tiamarn Deus. é preciso 
matai-as. respeitai-as t- 
temei as. 

A disciplina e a mora- 
lidade devem ser impostas 

por cada um aos que vi- 
vem no seu raio de acção: 
mas deve primeiro que tudo 
ser por nos imposln a nos 
próprios, com uma since- 
ridade, uma grandeza e 
uma severidade absolutas, 
ao influxo de uma lê su- 
prema nas forcas a que 
aludo  acima. 

Lntão. como a luz da 
manhã vai subindo e cres- 
cendo e desvendando tudo 
o que a noite encobria, 
assim essa acçâo de cada 
um. somando-se multipli- 
cando-se. insensível mente, 
ás dos outros, alargará 
mais e mais até abranger 
a sociedade inteira, ou 
pelo menos uma sua parte, 
tornada por esse esforço 
ao mesmo tempo isolado e 
commum. tão superior, tão 

íorte e sã. que fatalmente 
se imporá e prevalecerá 
sobre  a   restante. 

E para  isso.  para esse 
luminoso      " desideratum .. 
que   ha   a   fazer,   afinal •' 

"Crer   e   querer*. 

ALCANTÀKÀ 
CARREIRA. 

CARNAVAL Vrtrmdo   c   luxuoso   sortimento   de   phanlosifls. 

Alugam-s-    c     vendem-se     por    pregos    de    redan-e. 

ARTIGO   HNISSIMO 

r^ 

L^nça perfumes, coníettis e serpentinas        rtiMit.v-.   i Ií-.I^^IJ»IV^ — 
Mascaras de todas as qualidades e mais artigos para Carnaval.   fltt6Ít3-í6   (|U3ll]ll6r BnCOUlIUBlUlS. 
R.   Barão  ae Itapetini nga,  •♦<> (Esq   d. J. Borro»» - ThLKPHONI": por í.vor Ccnlrol 55 



♦. »—J 
—) ^c 
E— D-H 
c>0 
O <3 
P-4 ^ 
< cy^ 
X 
<a: 
^ 

(D 
cx 

< 

u u 

0 U o ^ 
c c 

< 

0" 
U 
I 
ü 

0 

IA 
0 
z 

o       0 

m 

OO 
%o 

«^ 
O 

-4—» o c ca 
ç^ <i! 

PQ 
C 

on ^ 

• • rtí U-l » 
Cfeí 

c   o ' T   <"   ^ ^í 

L-   S^ 

Ue 5 tO D  g 



Club    A Cigarra.. ^ 
 -v.— 

r^í.INA o maior erilhusiosmo. um 
1 *■ verdadeiro reboliço de contenta- 
mento, por entre a bel'a mocidade 
que constííue o Club "A Cigarra.. 
n«ra o grande baile a realisar-se no 
"Inanon,. a 10 de Fevereiro enfranle. 

íissa festa será .ceni duvida, uma 
das mais bellas com que. entre nos, 
se celebrará o Carnaval, Tudo lhe 
prenuncia êxito brilhantíssimo : o nu- 
mero crescente dos sócios do Club, 
de que fazem parte as moc,fis das 
mais distinetas familias paulistanas c 
osrapases de nossa melhor sociedade; 

o suecesso das lestas precedentes a 
que tem presidido n mais franca ani- 
mação e a mais paipitantç alegria, 
o t nihusiasmo próprio da edade 
desses jovens e da circun^ff nçia oc- 
casional do tempo : todos os prepa- 
rativos, ha mirfo annunciados e que 
não IC-m cessado um só instante. 
com o exforço de todos e a boa 
vontade de todos para obfcr um tn- 
umpho  assinalado. 

Assim, tudo se congrecía para 
que o grande baile á phantasia al- 
cance o maior exilo. Temos a certeza 
de que o alcançará e hn-de deixar 
as   melhores   recordações 

"A CiSíaT-ra„ que mu'to se desva- 
nece    com   a    prosperidade   crescente 

do Club. que sob os auspícios do 
seu nome se fundou e tanto tem con- 
tribuído para estreitar relações < 
anusades em noaso meio social, não 
pode deixar de applaudir os exforços 
da sua digna e dedicada direciona 
e de todos os seus sócios e de fazer 
votos paro o pleno suecesso dessa 
festa, que promette ser encantadora. 

h cá fica á espera, para archivar 
em suas paginas, as lindas phan- 
tosias. os caprichosos "travestis., os 
elegantes "pierrots„ e "columbinas... 
toda essa graça e iormosura da nossa 
juventude em flor. cada vez mais 
requintada e mais perfeita na de- 
monstração das sua'», ndentes espe- 
ranças. 

C( H Cigarra,,  em Pcança 

1           s * '^ -"^H 
- %<^ 

ÍJWÍ.-  7 ^•<r*-.-tf'     é  - 'i 

—^^1 
No clichê á direita: a Kxma. Senhonfa N ayá Dias de Abreu e o sr. Júlio Antunes de Abreu Júnior 

soldados francezes leridos na linha de Irente e ao mais moço dos quaes foi amputada uma perna, 
á  esquerda  :  o  dr.   Manoel   Dias  de  Abreu,  assistente  do   Professor  GilberI  em 

.íotel  Dieu., 

entre    três 
No   clichê 

Paris     e   os  seus   ajudantes,   no 

Concerto Carmen de Araújo 

r^Ol um verdadeiro encanto espiri- 
tual o concerto organizado pelj 

nossa dislmcta pairicia. senhonta 
Carmen de Araújo, no salão do 
Conservatório. 

A essa festa emprestou o brilho 
da suo palavra o dr. Arlhur de Cer- 
queira Mendes, que disse, com a 
mais perfeita graça, umn conferência 
sobre a rosa. íada perfumada e 
fresca, repleta de poesia e scnlnnen- 
to. A conlerencia loi altamente apre- 
ciada e longamente applaudida. 

O  sr.   dr.   Luiz  Carlos,   nosso  dis- 

tincio coilaborador, levou também ao 
se ledo auditório toda a emotivadade 
da sua poesia e recitou versos de 
uma factura perfeita, de uma belleza 
admirável, destacando-se os sonetos 
"Pedra , " Kcsignaçao, e " Velhn 
Miragem... O sr. dr. Luiz Carlos foi 
merecidamenle festejado pelos suas 
bellas producções  lilterarias. 

Não menos applaudidos, porque 
não menos lindos nem menos perfei- 
tos, foram os sonetos ditos pelo Fino 
e elegante poeta Cyro Costa, fambem 
nosso brilhante coilaborador ; "Raiz... 
"Moinhos.., "5ahcra_. "Inverno e 
Saudade e Viver de Amar... E inútil 
encarecer o valor desses lindos versos. 

A senhonta Carmen de Araújo 
mereceu as honras máximas da assis 
tencia cantando vários trechos de 
GlucK. Neporruceno. 5chubert. Os- 
waldo e Debussy. com uma arte 
muito exacta. a denunciar uma exce- 
lente escola, qualidades vocaes ver- 
dadeiramente raras e um estudo apu- 
rado e persistente que a consagrarei 
como  uma  das  melhores  artistas. 

Foi. em summa. esse festival, um 
encontro encanta Jor entre a poesia 
e a musica, uma noite de elevado 
prazer espiritual, que marcou no mez 
uma das reuniões mais elegantes e 
das mais concorridas peios amado- 
res  intelligentes das  bellas   artes. 

Grande  Plüno  Federal — 200.000^000 — em 10  de  Fevereiro próximo 
Inlriro — I20SO00 Meio — OüSOOÜ /'racções — 3$000 

Jogam   dpenüs  0  mil bilhetes pelo syslema   de  urnas  e  espbertis 

Habilitem-se no   VALF QUEM   TEM — RUA DIREITA No. 4 
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INDI5CREÇÃO 

"O dr. H. C. éde uma constân- 
cia sem limites. Jamais deixará de 
amal-a. Só pensa nella. Só eslá 
bem onde cila eslá. Mas, a linda 
paulista, de faces de jambo e de 
olhos seductores, c má, é ingrata. 
Quanto mais cresce a paixão no 
peifo desse mancebo, mas ella se 
toma esquiva, mas ella foge .. . Melle. 
assim, sem o saber, está fugindo da 
felicidade. 

Ainda na ultima representação do 
"Amor de Mascara», Mlle., que es- 
tava Ioda envolta na alegria do seu 
vestido branco, fez que não viu o seu 
adorador. E não percebeu que o po- 
bre soffria e não leve piedade das 
supplices dos seus   olhos chorosos... 

Mlle. : tenha pena do HumbeHo, 
elle é tão bomzinho ! 

A pedido de um amiguinho, peço 
á redacção d "À Cigarra, que pu- 
blique essas linhas que ahi vão no 
próximo numero d'"A Cigarra,. Da 
constante leitora   — Dalila. 

CARTA DE RAPHAELINA 

"Havíamos feito as pazes e nos 
sentamos, eu e meu amado, em um 
banco do   jardim. 

Ventarolas verdes de palmeirinhas. 
agitavam-se. por vezes, com os af- 
fagos de Eolo, deixando cahir sobre 
nós um fino orvalho que a chuva 
do dia guardara em seus contornos 
nervosos. Falamos do passado, goza- 
mos o presente e anhelamos um por- 
vir bonançoso . , . 

Palei de suas pinturas e desejei 
que a sua alma delicada de artista, 
o levasse ao apogeo da gloria I 

Seus olhos negros filavam-me lon- 
ga e demoradamente, expandindo raios 
com influxos deliciosos. A sua tez 
lyrial estava pallida como a magnolia 
prestes a murchar .. . Emoldurava a 
sua fronte uma cabelleira negra e 
sedosa. Os seus lábios espelhavam 
dores transparentes de amarguras si- 
lenciosas ... só o seu amiguinho 
Odilon conhece. Oh I. ., Como se 
desfolharam faceiras as flores da- 
quellas tardes I Mal raiou a aurora, 
cahiu a noite nostálgica 1 Hoje .,. 
Longe I Tão longe I Palpitando de 
saudades, peço á amiguinha "Cigar- 
ra, que leve a elle uma supplical 
Recordar-se de mim e cumprir com 
a promessa. 

Beija-te a Raphaelina.. 

A.  C. C. 

'Estatura endiana, moreno, ca- 
bellos pretos, olhos castanhos escu- 
ros, dentes claros. 

Mr. é muito intelhgenle, concluiu 
o curso no Gymnasio S. Bento e 
está fazendo novos exames para a 
Escola de Medicina. 

Mora no  bairro das   Pahneiras. 

numa bella vivenda. Tem muitos ami- 
gos, revelando preferencia por um. 
E' elle admirador de uma deusa cha- 
mada Dudú I Tenho certeza de que 
é correspondida. Por isso, Mr. A. 
G. C. se considera felicíssimo I Pu- 
dera, um partidão I 

Vae sempre ao Jodtey, ao Royal 
e é assiduo freqüentador do Har- 
monia. 

Ama também loucamente uma se- 
nhorita da rua Maranhão, numero 
par. 

Tem um irmãozmho dotado de 
grande talento musical. Mr. A. G. C. 
é ainda muito jovem, pois tem ape- 
nas uns 17 ou 18 annos. 

Agradeço muito, sr. redoefor, o 
sua gentileza para commigo — Mal- 

COUSAS QUE NOS AGRADAM 

"Os lindos olhos de Maria Fur- 
tada : a altura de Vera Paranaguá : 
o desembaraço de Mariana Solié ; a 
sympafhia de Marina Steider; a tris- 
teza de Angélica Vidignl ; o oplimis- 
mo de Irene Seabra ; a constância 
de Beninha ; os lindos dentes de Al- 
da S. Moreira; o porte "mignon. 
de Alayde Arruda; a constante ale- 
gria de Dudú Campos; a modéstia 
de Ignezita Penteado : a elegância de 
Consuelo Lobo ; a pintinha de Dul- 
ce Conceição; os passinhos de Gil- 
da Lefèvre. 

Esperando ser attendida. Picam- 
lhe muito agradecidas — Rosaly e 
Dorothy.. 

NOVA PAULICÉA 

"Vindo passar minhas férias de 
Dezembro aqui em Nova-Paulicéa, 
encantei-me tanto com suas bellezas 
nafuraes e... mesmo com algumas 
outras que aqui estão por dádiva da 
Providencia, que não, posso deixar 
de mandar á minha encantadora e 
querida "Cigarra, uma lisfinha com 
as principaes impressões que colhi 
nesse lindo recanto de S. Paulo. Se- 
rei attendida ? Em caso aífirmativo 
lhe protesto desde já a minha eter- 
na gratidão. 

Eis as principaes impressões : O 
porte airoso e divino de Olga Car- 
valho; a sem-cerimonia de Alberto; 
a gradosidade de Gumercinda As- 
sumpção; a fertilidade em phrases 
bellas da Judifh : os olhares temos 
da Zilda para as bandas da directo- 
ria; o gosto pharmaceutico de N. : 
a seriedade de Manoela; o senti- 
mento oceulto de Z.: a modéstia de 
Laudelina Assumpção; o encanto de 
Isabel Bastos; o Ímpeto do primeiro 
amor do Mario; a predileção lithur- 
gica de Enéas; a bondade de Nico- 
lau; a constância de Dacio; os do- 
tes oratórios de Lauro Bastos; a 
paixSo de A. F. c finalmente a pas- 
tinha do Qnin — Anjo Louro.. 

QUEBRANDO  O  ESPELHO 

'Buon giorno I — Estava defronle 
do espelho a me empoar, e passar 
um pouco de rouge, quando ouvi a 
vóz do carteiro, o nosso bom Osma- 
ny, que trazia o ultimo numero d"A 
Cigarra.. Com que prazer eu to- 
mei a correspondência I Mal sabia 
eu que. dahi a um bocadinho, iria 
derramar eoudaes de pranto, e.., 
quebrar o meu espelho 1... Sabe 
porque? Pois, lendo a querida re- 
vista, encontrei umas palavras que 
me fizeram conhecer a verdade e que 
tanto me magoaram I 

"E' muito raro que a fealdade se 
conheça a si mesma e quebre o es- 
pelho.... Si a "Cigarra, visse ao 
que ficou reduzido o meu espelho ?! 
O que vale é que a Mamãe também 
tem espelho; e agora é neste que me 
devo pintar. 

Com certeza o sr. está estranhan- 
do a minha franqueza, mas, que hei 
depois de saber que sou tão feia ? 
Sou feia, feia. e só o Cornelio Pi- 
res é meu rival em feiúra I 

Quebrei o meu pobre espelho, 
para que o sr. não mais diga que é 
raro a pessoa que, sendo feia, o re- 
conhece e quebra o espelho... Quer 
alguns pedaços, para ter certeza de 
que eu fiz em cacos o meu bom 
amigo, que tanta paciência tinha e me 
supportava horas e horas quando eu 
me pintava ? I Que eu sou feia, bas- 
ta que a 'Cigarra, pergunte ao meu 
rival, e terá a certeza do que digo. 
O Cornelio Pires me conhece ha 
muüos annos I 

Adeus! O pranto me impede a 
continuação desta. Peço-lhe que nun- 
ca mais me deixe triste, mas sim que 
me console um pouco. Saudades ao 
Ildefonso, ao Guilherme. Oswaldo, 
Cyro, Vicente, Olegario, etc. Ao 
bom Gelasio uma braçada de flores, 
envia a — Feia que  se   reconhece . 

PERFIL DE T. G. 
" Este meu perfilado reside no 

bairro de Villa Marianna. Não é 
bonito, mas extremamente sympathico, 
de uma sympathia que captiva a to- 
dos que com elle lêem a ventura de 
privar. Veste-se com singeleza, mas 
com elegância; é magro, alto, tem os 
cabellos castanhos, cobrindo uma ca- 
becinka redonda e graciosa. Possue 
olhos castanhos, ternos e doces. E' 
Glho de um importante fazendeiro; o 
seu nome lembra-nos um príncipe da 
Grécia antiga. E' carinhoso com a 
familia e delicado com os amigos. 
Muito modesto e retrahido, não na- 
mora, não gosta de festas e algumas 
noites apparece no Theatro S. Paulo. 
E' talentoso; não cursa nenhuma das 
nossas academias, mas adora o estu- 
do c os livros. Finalmente, o sr, T. 
G. é um partidão. Espero, querida 
Cigarra, a publicação deste perfil— 
Da leitora e amiguinha—Troya.. 



A CÍGAKKA 

ALMA 

tNAMORADA 

"Passeando outro dia. ao luar. 
pelo Avcmda. cm frente ao Belvede- 
re, encontrei um envcloppc fechado. 
Curiosa como sou. abn-c e. com sur- 
presa, li a seguinie confissão de uma 
alma enamorada, que pc^o publicar 
n' "A Cigarra... Wuiio llic a^k-ade- 
ce a   amitja   dedicada—  Julia. 

"Quando    de    noi- 
te,    só.    contemplo 
as cstrellas  c pas- 
so    em    revista    as 
diversas phases de 
minne    vda.     uma 
recordarão, de   um 

t urto   momento,     empolga- me    o 
ser,     F.ila    apparece  com  a   niti- 
dez  do presente,   e   minha   alma. 
tão  susceptível   ao  belo e   ao pu- 
ro,    revive   na   illusão    e    eu    me 

quedo triste,   muito     triste,    pensando 
cm   tudo que me separa do meu ideal, 
c   o amor.  produefo daquelfo hora de- 
liciosa, que enche minha alma,  invade 
o meu   pensamenlo. iazendo-me espe- 
rar, fazendo me solírcr    Cupdo ^uia- 
me  os  passos,  frz- me   i ir  {<. Iiz  c,   lo- 
go  depois,    me   faz   chorar.     No   cm- 
tanto,   o   meu   amor tem    uma    origem 
npporcnlemente  insignificante :   — um 
simples   olhar   de   immcnsa   ternura. . . 
Dahi   para   cá.    o   esplendor   do     sua 

eataturú, graciosa, sem par. a belle- 
za de suas laces rosadas dominam o 
meu torturado coração. Creatura 
extranha, de mágico poder fascina- 
dor. deslumbrou-me c não a posso 
mais esquecer. Procurei-e sempre, 
mas em vão ! Agora, porem, as nu- 
vens negras estão desapoarecendo e 
o sol da felicidade, nsonho e bcllo, 
parece começar a raiar no horizon- 
te. Terei a ventura de possuir a 
minha   estrclla ?  —  A.   B.   C.   - 

l\'DAGANDO ,, . 

"Cara "Cigarra... peço-te enca- 
recidatnenle que me indagues quem ê 
o jovem sympothico e e elegante que 
possa todas as noites pela rua 7 de 
Abnl. p, ai to. gordo, usa pince- nez 
c uma linda flor na lopeila. Desco- 
bre-me quem é. que só assim pode- 
rá socegar o meu espirito c o m- u 
coração Eu o amo. — Sempre íua 
leitora — Kosa   tiranca„. 

CASA   HEIINJRIQUE: 

Artigos para Carnaval 
A CASA HENRIQUE, o conhecido es- 

Inhelfcmento da Kua D.reita. mon- 
te ré. neste atino, como nos demais 
ennos, as suas tradições no que 

respeita o artigos de Ccrnfival Eila é. tom 
eífeilo. unia das que melhor soilmunl'! |)os- 
suem em diademas collares pulseiras, brincos, 
mascaras, pompons. moedas, gorros, aigret- 
les. thapeus de picrrols c palhaços, chalés, 
lenço   .   etc .   etc 

E um verdadeiro arsenal desses ligei- 
ros artigos para as pacificas batolhas de 
Momo. um explendido guarda-roupa em que 
os foliões podem escolher, ã vontade, num 
sortimenfo linissimo. variado, admirável men- 
te   escolhido,   com   arte  c   bom   gosto. 

Em selins e seíínetjs para phantnsias 
nmgutni lhe leva a palma, bem como em 
"travestis,    para   creonças. 

Quando os outros nnnns se vra na rua 
ou nas carruagens do "corso., um drlarcc 
interessante, um vestido IÁQ caprichosa fa- 
cturo. já se adviiihava que li ilha sabido da 
Casa Henrique, 

anno certamente suecederá a mesma cousa Os foliões já vão multiplicando as suas encom- 
mendas e fazendo a sua escolha E' bom não se reservarem pnra o ultimo momento e lambem não se 
esquecerem que lá encontram confelli. serpentinas e lança perfumes das melhores marcos que offereccm 
no mercado. Por todos esses motivos é que muito se recommenda a Casa Henrique e que ella ainda 
nesle    Carnaval    manterá    as     suas   honrosas    tradições. 

^ 
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fria de Maria Luiza Itapura de 
Aliranda ; a elegância de Mariana 
Soulié ; o sorriso de Uiida Back- 
heuse ; as risadas de Sylvia Uchoa; 
a ausência de iMademoiselie I. O.; 
c. finlamente, o flirt de Mademoisel- 
4e com  o dr.. . . 

Sio ! Silencio ! Nao serei indis- 
rreta. 

Adeus, queridinha "Cigarra", pu- 
Idique,   sim   V 

Até fi próxima matinée. Keceba 
itm abrayo e mais uma vez os vo- 
tos de felicidades que lhe almeja 
durante  o  l!tl7. 

A amiguinha que de todo o cora- 
i.ilo lhe quer — Enxerga tudo". 

RIMAS   NOVAS 
(Para a Alice Flaquer) 

I 
—■ Quem canta desta maneira 
No  salão  aqui de perto  V 
Rouxinol  nflo  é,  de  certo, 
E  nem  a  brisa fagueira. . . 
Que   melodioso   concerto, 
Que   voz   pura   c   verdadeira  3 
— Quem canta desta maneira 
Que assim prestes eu disperto  '/ 

Treme,   ás   vezes,   outras   chora... 
Desceu do ceu uma estrella  ? 
Ai, não  I que voz assim bella 
.S6 a voz de uma cantora. 
Sem   querer  chego á janella 
Para ouvir a voz sonora  : 
Treme, as vezes, outra chora... 
— E' a voz da Alice, a voz d'ella  ! 

II 

(Para  as irmans Dulce e Aida 
Teixeira) 

Qual si uma avesinha fosse 
Pisa leve na calçada. .. 
Traz na bocca nacarada, 
Um sorriso  terno e doce... 
Sua voz, que  é  compassada, 
A mim alegrias trouxe 
Desde quando ella tomou-se 
A  minha amiga  adorada. .. 

Tem uma pequena irman, 
Que  lhe   eguala  em   sentimento, 
Alma cheia de talento, 
Cheia  de  affectos,  louça, 
De olhos cOr do firmamento. 
Plenos  da luz da  manhan. 
Esperança   de   amanha, 
Promessa  deste  momento... 

III 

(Para   mim   mesma) 

Sil alguém um concurso abrisse 
De  feiúra,  eu  poderia 
Dizer  com  justa  ironia 
Para  a  minha  cara Alice 
Que   o   prêmio   me   caberia 
Em  paga  da   parolice, 
Que a "dame & voix d'6r" j4 diise 
Maior  mal  do  que  podia... 

Si eu commetto tal doidice 
De  criticar de alma fria 
O  galardão  eu   teria 
De quem  mais fundo en ferisse... 
Calculem minha  agonia 
Si delia mesmo eu ouvisse 
Tudo quanto em verso eu disse 
Na  "Cigarra"  jâ o  outro  dia ! — 

"La dame A voii d'«r" 

PERFIL  OE  S. SIMAO 

"Envio-lhe hoje o perfil da mi- 
nha maior amiguinha. Peço-lhe o 
especial favor de publical-o no pró- 
ximo numero da sua revista "Ci- 
garra", que todos lêm em SSo Si- 
mSo. 

Eil-o : Perfil da senhorita O.C.C. 
E' alta, e elegante a minha per- 

filada. Seus cabellos são casta- 
nhos, seus olhos grtindes, attra- 
hentes e bellos e também castanhos, 
dizendo bem com a sua cor clara e 
mimosa. 

E' profesora ; e que professora! 
Carinhosa, meiga e muito cumpri- 
dora dos seus deveres. Adora a seus 
alumnos, ensina-os com paciência 
e sabe encaminhai-os para a pra- 
tica do bem. 

Usa pince-nez quando passeia, e, 
para os serviços escolares, anda de 
óculos. 

Adora a musica e a poesia .' To- 
ca piano e dedica-se actualmente 
ao violino, sendo em breve uma dis- 
tincta  violinista. 

Os versos de Vicente de Carva- 
lho, Olegario Mariano, Olavo üilac, 
são «eu ideal — Leitora assídua da 
"Cigarra", creio que assignante, 
collecciona as poesias, sonetos, tu- 
do que sabe publicado. 

Mas... a minha amiguinha é 
triste, e bem triste ! Nos seus lá- 
bios rubros só brincam sorrisos de 
tristezas ! Mas, a tristeza lhe vae 
tão   bem  ! 

A sua cor predilecta é a roxa. 
Não passeia ; não a vejo nem 

nos cinemas, nem nos bailes, nem 
em divertimento algum. 
Aos domingos vae á missa e a re- 
«a, por ser bastante religiosa. Nos 
dias  úteis,  ao  grupo. 

E' amada por um joven paulis- 
ta, mas ella não o ama, visto ha 
muito ter entregue o seu coração^ 
sinho de ouro a um outro joven, 
que  também  a  adora   (felizarda  l). 

Peço ã amiguinha que nao se zan- 
gue commigo e que me queira mui- 
to e muito bem. 

Desde jâ agradecida lhe fica a 
leitora constante — Myrian". 

MLLE.   E.   G. 

Mlle. é a bondade e sjmpathia 
em pessoa. Baixa, magra e muito 
elegante, veste-se com excellente 
gosto e muito modéstia, porem sem- 
pre de preto, pela falta de uma 
pessoa  idolatrada  da   família. 

E' morena e levemente corada. 
Está sempre triste, pensatva e, 
quando alguma cousa a contraria, 
as suas faces tão bellas, o seu 
olhar meigo, transformam-se numa 
verdadeira "carranca", que a tor- 
na engraçada, para muitos e desa- 
gradável para um. 

Seus cabellos, de um castanho 
quasi preto, formam um mimoso 
cacho, que lhe pende pelo hombro 
direito. B, para terminar, digo ain- 
da que Mlle. possue um coraçãosi- 
nho de ouro e reside A rua Bueno 
de Andrade. 

Está noiva de um joven estudan- 
te de  medicina. 

Querida "Cigarra", um milhão e 
meio de beijos-e abraços da amga 
— BiíbÜhoteirá". 

PERFIL DE BARRA BONITA 

"O meu perfilado é o pharma- 
ceutico D. G. Baixo, magro, traja- 
se com raro gosto. 

Extremamente delicado, possui-i 
dor de um coração bondoso o joven 
D. ., reúne em si excellentes qua- 
lidades e é por isso que o amo lou- 
camente. 

Elle, porém, não comprehende 
esse grande amor que lhe dedico. 
(Talvez por não me conhecer, não 
é  V)    . 

Não se zangue com a sua admira- 
dora  —   Formosa   Grega". 

PERFIL   OE   E.   C. 

"Não a conhecem 'I E' pena, pois 
Mlle. E. C. é uma das mais sym- 
pathicas senhoritas paulistas. Ape- 
zar de ser possuidora de todos os 
predicados e ter recebido uma fina 
educação, Mlle. é extremamente 
modesta. Pouco sahc ; apparece ra- 
ramente no Koyal, porém mio deixa 
de ir á Floresta quando joga o 
São Bento. 

Sempre a vejo na missa das It), 
em Santa Cecília, em cujo bairro 
ella reside. Ouvi dizer que E. O. 
é talentosa alumna do maestro 
Chiaffarelli e que dansa muito bem. 

De estatura mediana, Mlle. é tuna 
graciosa loirinha, e veste-se com 
muita elegância. Ignoro a sua eda- 
de, porém Mlle. parece ser ainda 
muito jovem, apparenta umas 1B 
primaveras. Quem desejar conhe- 
cel-a, é só passar á tarde pela rua 
das    onde   Mlle.   está   sempre, 
em companhia dos manos, no jardim 
da   sua  elegante  vivenda. 

"Cigarra", publicando esta, ga- 
nharás mil beijos de — Nitouche". 

PERFIL   OE   OURO   FINO 
DK.   W.  T.  P. 

"Peço-vos a publicação destas 
linhas, para descanço e tranquillida- 
de de uma alma torturada. 

Se a "Cigarrinha" não publicar, 
ficarei   zangada. 

Olhe que a "Cigarra" tem mui- 
tos leitores aqui em Ouro Fino, no 
Estado de Minas. 

Dr. VV. T. P. Reside este jovien 
em  Ouro  Fino,,   Estado  de  Minas. 

E' de estatura mediana e de sym- 
pathia   irresistível^. 

Seus olhos provocadores indicam 
todo o affecto do seu coração. Cla- 
ro, um tanto eorado, de cabellos 
castanhos. Cursou a Academia de 
Direito de SSo Paulo, tendo se di- 
plomado brilhantemente no anno de 
1915. 

Freqüentava a âlite paulistana, 
onde deixou diversos amigos e tam- 
bém uma grande e sincera admira- 
dora de suas altas qualidades. 

Será que este distincto doutor, 
que tão amavelmente cedeu o co- 
ração a esta gentil senhorita, volta- 
rá    á capital ? 

Muito vos agradece a amiguinha 
—  Saudade". 

PERFIL DE C. S. B. 
"Envio-lhe, encantadora "Cigar- 

ra",  o perfil do C.  S. B, 
Extremamente   arnareV   cursa   a 

(^■^.ai^jggaMaiia 
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M.   DE-  L.   P.   C. 

"De mediana estatura, muito grn- 
eiosa e elegante : elara, corada. ca- 
l)ellos i'a.sta_uliiis. olhos meigos e 
tristes, bocca pequena e sorridente, 
UDe. é mna creaturinlm encantado- 
ra, capaz de inspirar paixão ao es- 
pirito mais indifferente e frio. Fi- 
lha de distíncto industrial, chegou 
ha pouco tempo da líuropa, onde 
esteve dois longos annos. Dotada 
de excellente temperamento, é ale- 
gre, jovial ; brinca com todos e a 
todos sabe agradar. Patina com 
agilidade, dansa com ielegancia e 
é perita no tennis, recita com arte 
versos de Victor Hugo, seu autor 
predilecto, pinta muito bem. falia 
fraucez como uma parisiense, pre- 
ferindo, porém, o ínglez, visto ser 
a sua lingua materna. K' muito mo- 
desta, meiga e hoasinha : tem mui- 
tas amiguinhas e verdadeiros admi- 
radores. 

Diz ^Ille. (pie o seu coração ain- 
da não foi ferido pelas settas de 
Cupido : serA verdade 'í Deve ser, 
pois entre todos os seus admirado- 
res, Mlle. parece não ter preferen- 
cia por nenhum. Quem ser;! o feliz 
mortal que conseguirá conquistar 
este coragãosinho de ouro V Para 
terminar direi que tem um appel- 
lido, composto apenas de duas syl- 
labas e que Mlle não o aprecia mui- 
to. 

Sr, rcdactor, jS lhe mandei três 
perfis desta minha amiguinha, po- 
rém  não  tive  a  sorte  de  ser  atten- 

dida. Espero que terei o prazer <le 
ver este publicado no próximo nu- 
mero. 

Da   leitora  assídua   —   l>ove". 

UM   "BOUQUET" 

"Antes de tudo" recebe osculos 
pela entrada do Novo Anno, da tua 
amiguniha D'Alva, que traz desde 
o século passado o coração atra- 
vessado por uma terrível setta de 
Cupido. 

Porque V! ... perguntaríis. Por 
não quereres publicar em tuas mi- 
mosas paginas uma notas por mim 
enviadas. 

Não   chores   .'...   dirãs. 
1'ois bem, não chorarei, esperan- 

do a publicação das modestas li- 
nhas  que  ahi   vão   ; 

— Natal !... Como é costume 
nesse dia itfiniosearmos aquelles 
qeu mais nos são caros, recebi de 
uma gentil priminha um lindo bou- 
quet formado por bonitas e perfu- 
mosas flores  ! 

Achei-as tão lindas. admirei-as 
tanto, que tive a engenhosa idéa 
de comparal-as com as minhas ami- 
guinhas. 

Continha o bouquet : uma hella 
rosa, rubra como os lábios de 
Oraida ; uns encantadores lyrios, 
que lembravam a linda cor de Didi- 
cta D., algumas margaridas roxas, 
que me recordaram Olguinha, quan- 
do teve a sua primeira paixão... 
pelo   .7. . . . 

Um   chie   ramilhete   de   myosote». 

lembrando Lourdes Barros, com 
seu vestido c6r de ceu ; um lindis- 
simo ramo de beijos, comparáveis 
A    mimosa   bocca   de   L.aurinda. 

Umas quatro rosinhas brancas, 
lembrando a mimosa Hidoca, três 
grandes camelias, graciosas como 
a Lulu, e, por fim, bonitas angéli- 
cas, perfumosas como o hálito em- 
briagador da bocca de Uivia, 

Que tal ?!.. , não é puramente 
verdade    o   lindo    bouquet  V... 

Osculos da amiga e leitora — 
irAlva". 

"NOTAS   00   HARMONIA" 

Para coroar estas festas brilhan- 
tes, que foram o encanto dos últi- 
mos dias, tivemos a matinée do 
Harmonia, que, como sempre, se re- 
vestiu da mais intensa alegria e do 
mais  fino  gosto. 

Esperando que a queridinha "Ci- 
garra" attenda a esta sua assídua 
leitora, envia-lhe com os votos de 
felicidades pela. entrada do Novo 
Anno, a lista que lhe foi possível 
tomar das senhoritas que com a sua 
presença abrilhantaram a bella fes- 
ta   do  Harmonia. 

O que notei foi o seguinte : 
A animada palestra de Aida Bran- 

dão ; a gentileza de Sylvia Poya- 
res ; a graça de Julieta Azevedo ; 
os lindos cabellos loiros de Fifi 
Lebre ; a pinta de Pequetita ; a 
sympathia de Janita Barbosa ; a 
amabilidade de Claríta ; o chie de 
Dora   ; a bondade de Nair ;  a ale- 
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A'   ESTRELLA  POLAR 

"Peco-lhe, sr. redactor, a genti- 
leza de publicar esta carta, que 
muito ha de agradar a collaborado- 
ra "Esperança", como também 
tranquillizará o coração úe uma ou- 
tra colla/boradura, que se occuita 
sob o pseudonymo "iístrella Po- 
lar". 

Eram oito horas e eu ainda es- 
tava recostada ao leito, pensando 
em mil peripecias.quando ouvi gritar 
na rua : Olha a "Cigarra '." Olha 
a "Cigarra !" Levantei-me logo e 
corri ã janella a comprai-a, com a 
satisfação de sempre, pois aprecio 
immensamente  esta  linda  revista. 

Mas, qual n9o foi o meu espan- 
to ao notar, entre as cartas ãaa col- 
laboradoras, uma intitulada "Pro- 
cure outro", que a mim foi dirigi- 
da. Então as lagrimas n3o só me 
orvalharam a face, como também 
molharam por completo as folhas 
da "Cigarra", por saber que fui a 
causadora do soffrimento da Estrel- 
la Polar. 

Fiquei meditando o modo de po- 
der desculpar-me. A inspiração não 
me faltou, pois resolvi escrever im- 
mediatamcnte estas linhas, para di- 
zer que escolhi justamente o apai- 
xonado da Estrella Polar, o A. Fos- 
ter. para minha musa inspiradora, 
como ella disse : simplesmente por 
uma brincadeira, pois por elle não 
piodeHa apaixonar-me. Nio. Pois 

jíi tenho também o meu apaixona- 
do e pretendo ser constante até á 
morte, julgando-me assim muito 
feliz. 

Sem mais, cara Estreita Polar, 
não queira mal a esta amiguinba, 
que nem por sombras pensou em 
lhe  fazer soffrer —  Esperança. 

Uesde já, sr. director, pela pu- 
blicação desta, agradece penhoradia- 
sima a constante collaboradora — 
Esperança". 

FLORES   00   BRAZ 
IJosa —  Liydia  üarsotti. 
Accacia — Araey Paraguassu. 
Hortencia  —  Elisa  Gamoeda. 
Papoula — Eucinda de Castro. 
Chrysandalia — M. de Eonrdes 

1'enna. 
Saudades  —  Christina  S.  LHogo. 
Kosa verde — Bartyra, 
Margarida  —  Hortencia  Silva. 
Perpetua —  Jüeoclecia de Mello. 
Violeta — Elvira S. Uiogo. 
Jasmin — Emilio Campos. 
Alal-me-quer — A.  Harsotti. 
Eyrio — Theophilo. 
Cira-sol   —  Romeu   Stamato. 
Cravo —.Evaristo Garcia. 
Amor perfeito  —  Raul. 
Narciso — Marcellinho. 
Heliotrope  —  Paulo  Marcello. 
Não me deixes — Firmiano. 
Myosotis — Alcides César. 
Pela publicação desta fica-4e mui- 

to   grata  —  A  jardineira". 

PORQUE SERÁ'  7 
"Porque será que : Nenê Bit- 

tencourt ê tão desembaraçada ? 
Idalina tão  masinha ? Amé- 
lia Sarli, tão sympathica ? Qnal a 
razão pela qual Eeonor Uomea uô 
fala em Campinas ? Mathiliiw, por- 

que esse* suspiros apaixonado ? 
Porque V Zezé Gomes, tão retra- 
hida ? Poderá dizer-me também a 
"Cgarra" querida, porque o Duar- 
te é freqüentador assíduo do Club 
dos 13 V Terá lá "alguém" que o 
prenda í Cuidado com o "suite" 
da M... E o dr. Leal Costa é tão 
sympatbico com aquelle pince-nez? 
B o dr O. G. Penteado, tao elegan- 
te, quão bonito V Cardoso, tâo bai- 
xinho e bonitinho V E o" Ary tão 
feminista '! Porque  ? 

Sem mais. agradecemos immensa- 
mente e consentimos em que o sr. 
redactor confie só 6 "Cigarra" es- 
tes   segredos. 

Das amiguinhas — Vidica, Lolita 
e  Cicita". 

IMPRESSAES   DE   CYBELLE 
"Graciosa S. Oiogo — engraçadi- 

nha. 
Maria  Moreira   —   mimosa. 
Almeirinda   Bastos   —   bonitinha. 
Aracy M. Rosário — teteia. 
Carlota   Ribeiro—modesta. 
Kuth Fonseca — estudiosa. 
Flora Fontes — graciosa. 
Amélia Ventura — attrabente. 
(jioconda  Noschese — querida. 
Magdalena Noschese — desem- 

baraçada. 
Elisa Moreira — risonha. 
Alzira de Mello — elegante. 
José M Diogo — lindo. 
Cunha Netto — moreno attra- 

bente. 
Rubens Trigo — mimoso. 
José Villela — delicado. 
Jurandyr   Viauna  —   apaixonado. 
José de Moura — desembaraçado. 
E, finalmente, o Jayme, que é o 

meu  adorado. 
Da amiguinba da "Cigarra" — 

Cybelle". 
L.  B. S. 

"De tez dará, estatura mediana, 
compleixão forte, L. B. da S. é 
uma das nossas mais sympatbicas 
pianistas. 

Seus olhos, cor do mar — como 
diz o poeta — têm um quê de me- 
lancholia que encanta e seus cabel- 
los castanho-escuros, sempre soltos 
e penteados para traz, dão-lhe um 
ar de graciosa e infantil simplici- 
dade. 

No porte, nas feições e até nos 
seus movimentos, nota-se uma ex- 
traordinária semelhança com a co- 
nhecida artista Theda Bara. 

Lecciona numa escola de musica, 
onde é a preparadora de um dos 
nossos maiores mestres de piano, 
pro quem tem um grande culto de 
amizade. 

Rigorosa e ao mesmo tempo ex- 
tremamente delicada, conquistou em 
cada uma de suas alumnas uma ver- 
dadeira amiga, sendo eu a mais 
enthusiasta  dellas. 

Ainda não qniz dar nenhum reci- 
tal seu, mas tem-se cxhibido na 
Cultura Aristica e em outros con- 
certos, oecupando sempre um logar 
de destaque. 

São muitos os seus admiradores, 
porém o sen coração parece per- 
tencer exclusivamente á divina Ar- 
te da Musica. 

Ifaito agradece a poblicacXo des- 
tas linhas a constante leitora — 
TrarewM". 

A. A. P. F. 

"Não conhecem o meu perfila- 
do? E' um dos mais bellos rapazes 
da nossa alta sociedade. Possue to- 
do que encanta e fascina. Reside 
no aristocrático bairro de Hygieno- 
polis e tem escriptorio na rua Quin- 
tino Bocayuva. 

E' alto, magro, tez morena, de 
um moreno pallido, e, quando sor- 
ri, mostra duas fileiras de dentes 
que  parecem  um collar  de pérolas. 

Veste-se com elegância, sendo o 
branco a sua cor predilecta. B' um 
advogado apaixonado e também um 
apaixonado por uma mocinha loira, 
linda como os amores. 

¥7 muito conhecido ^or todos, 
porque se senta sempre no mesmo 
logar do bonde n. 25, isto é, no ul- 
timo   banco. 

Não o conhecem ? Pois é este 
o moço aquém eu adoro, mas elle 
jú tem dona. Que azar ! Esperando 
ser attendida, acceite um apertado 
abraço da sua sincera leitora — 
Floramye". 

0R.  A.   G.   F. 

E' protegido por um santo mui- 
to milagroso, do qual traz o nome. 
Mudem o accento de um fortifican- 
te ; eis seu appellido. Quanto ao 
sobrenome... ai "Cigarrinha" não 
calculas como se ri por cansa de 
um facto que se deu ha dias. Pas- 
seava coro uma amiguinba, quando 
elle passou e cumprimentou-me. 
Alinha amiga, que não o conhece, 
perguntou quem era e ao ouvir 
seu nome julgou que eu estivesse 
brincando e disse : — O que ? gor- 
dinho V que idéia, magrinho sim, 
raagrinho é que elle é. 
Realmente, elle é magro, porém es- 
padando e alto. E' pallido e nunca 
fica corado ou rosado, nem mesmo 
quando encabula. Muito sympatbico 
e alegre, em toda a parte onde es- 
tá, quer com moças ou rapazes, es-, 
rá sempre rindo. Em matéria de 
amor, já tem suas "Memórias" em 
estantes reservadas e com encader- 
nação de luxo. Os assnmptos são 
variados. Será que num desses li- 
vros elle terá coragem de dizer : 
eu amo ? Mysterio !... E no meio 
do mysterio termino, pois temo to- 
mar muito tempo da  "Cigarrinha". 

A   amiguinba  grata  —  Antonia." 

MLLE.   L.   DE   L.   F. 
E de regular altura, cabellos ne- 

gros e frizados, clara, olhos gran- 
des e escuros, lindos dentes «m 
pequeníssima   e   carminada   bocea ! 

Gosta muitíssimo de divertir-se e 
tem uma amiguinba inseparável, da 
qual a "Cigarra" já publicou o per- 
fil. Mllc. tem muitos admiradores 
e parece-me que ainda não decidia 
a sua predileccão, apezar de haver 
quem affirme o contrario. Aprecia 
a leitura e pinta muito bem. Resi- 
de perto do largo do Aronche. 

O exterior de Mlle. 6 triste, ape- 
zar do seu nome traduzir a ale- 
gria quando cantada nos rithmos 
reügiosos. 

De todo o coração agradece a 
constante amigwinlia da "Cigam" 
— Flor de l^s". 

., :r-,AjÜiBn.'--^Ja^ãitlí' 
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Faculdade de Direito, pertence ao 
Tiro 35 e fl directoria do "Avenida 
Club", frequertaadt) todas as reu- 
niões chies da "elite" paulistana. 
E' alto, de bello porte rJlitar. Seus 
olhos eipiessivos e seductores tèiv 
impressionado T"uií "3 " •agõv.s. — 
" 1Z i tex moreno-pallida. Cabelloa 
castanhos e lisoa. Passeia muito 
pela rua Vitalis, em Santa Cecí- 
lia e é grande apreciador aa letra 
E. Hesíde no bairro da Bella Vis- 
ta, fl rua M. D., num bello palacete. 
Muito attencioso e modesto, foge a 
elogios. 

Aprecia muito a dnnsa e a musi- 
ca. Sua palestra encanta pela for- 
ma,   gosto   e   simplicidade. 

Publique, sim, querida "Cigarra", 
Acceite muitos beijinhos da ami- 
guinha — Bem-te-vi." 

ALFINETADAS 

"Abraco-te. Tanto s5o os factos 
criticaveis desta quinzena que me 
foi preciso ultrapassar o limite da 
promessa que te fiz. Bondoso co- 
mo é o teu amável redactor, certo 
merecerei o seu perdüo. E tenho 
essa convicção, cara "Cigarra", 
porque foi elle próprio quem disse 
que eram poucas as dezeseis sexti- 
Ihas publicadas, em teu primoroso 
numero passado. Peco-te que dfes 
entrada a estas quintilhas. Si tanto 
permittires, "Cigarra" do meu co- 
ração, juro que a minha amizade 
por ti será ©terna. Abre as azas, 
e voa  ! Eu te espero, até breve. 

Volto  agora  alegremente 
Com minhas alfinetadas... 
Cantas  tüo bizarramente, 
Que prendes  a  toda a gente 
E  ao peito  das  namoradas. 

Onde igual revista existe. 
Nestas  plagas  brazileiras  1 
Minh'alma   nisto   persiste  : 
Sempre  consolas   ao  triiite, 
Como   as   mocas   casadeiras. .. 

A  pianista  afamada, 
E' uma certa senhorita 
Que, mal rompe a madrugada, 
A face,  ruborizada, 
"Machuca" a tecla precita... 

Que sou mui bitbilhoteira 
Affirmaram os rapazes 
E aa mocas — que sou brejeira, 
Tenho  a  eritiaa  certeira 
E veraos muito roorflazas... 

Qual o meu nome queria 
Alguém   saber   que   chorou... 
A Alice não desconfia 
Qual seja de facto, a harpia 
Que  de  leve  a alfinetou... 

Culpou   certa   senhorita, 
Um   mancebo,   por  signa!.. . 
"Eu nao sei si foi por "fita" 
—■ Ella é tio meiga e bonita — 
Sei somente que andou mal... 

Esse moço nao se cança 
De exhimir-se do que eu fiz... 
E  se  uma desconfiança 
Trouxe-o agora & contradanca. 
A desconfiança é infeliz  !... 

De   uma  certa  prophecia 
Quero  fazer-te sciente  : 
A pequena que eu dizia 
Estar  cheia  de  agonia 
E   deveras  descontente. 

Teve o seu pranto vertido 
Enchera dez  mil tonneis 
Si a litros fosse medido.. .) 
E o seu coração partido 
Em  dois  pedaços   ou  três  !. .. 

Anda,  é certo,  apaixonada. 
Pelo  "Zunga"  um  coração. .. 
U  namoro  foi adiado 
Para uni  tempo mais rosado, 
Para   melhot  estaçfio. .. 

A  Olga  gaba-se.  agora. 
Ostentando uma alta "poae", 
De saudade a Ceiçao chora 
P'la sociedade que  adora. 
Ou ' melhor, p"Io próprio Rose 

A Francisca M., fi janella, 
Vi, certo dia, a sorrir... 
E a D. N., que fallar delia. 
Si «'■ tão modesta e t9o bella 
E  confia no  porvir  V 

Conhecido Jota Seabra 
Foi   visto   junto   fi   pequena. .. 
"Zunga" com os olhos de cabra, 
Paulino com voz macabra, 
A   contar  fúnebre  scena... 

O Francisco G.  de A. 
Poz-^.e olhos de Jacaré... 
O moco Jota de Sft, 
Q-te rici' paus, por pedras dft, 
Qua; i que pisa meu pé  !... 

(Ai, que esta valsja se acabe, 
Que, ao contrario, irei morrer) 
Uma critica aqui cabe : 
"Seu"  Jorge  dansar não (abe, 
E' o que ouvi sempre dizer... 

"Cigarra",  flor adorada, 
Dos adorados salões. 
Minha  critica   passada 
Trouxe   a  gente   arreliada 
E incendiou mil corações... 

Alcancei tanta pateada, 
Tanta ovação puz em pé, 
Que eu temo, si fõr pilhada, 
Ai, ser corrida ft pedrada 
Do Carmo ao largo da Sé.. 

Tens o primor dos primores. 
Linda "Cigarra" elegante, 
Dos meus tristes dissabores... 
Tu que ostentas   entre flores, 
A  bêlleza  scintillante... 

Que és maravilha de arte 
E mimo de perfeição ; 
Tu, que tens, por toda a parte, 
Um  coração  para amar-te, 
Cobrir-te   de   acclamação ! 

Tuas   folhas   exceltentes. 
Tão rendilbadas e bellas, 
São as nossas confidentes 
Sempre   doces   e  innocentes, 
Sempre  boas  e  singelas... 

E's,  adorada  "Cigarra", 
A rainha das revistas  ! 
A  tua  canção  bizarra 
Semelha ao som da guitarra 
Tangida por mãos de artistas... 

Para que a gente te adore. 
Basta ler-te uma s6 vez. 
Alguém ha cuja alma chore ? 
Que esse alguém o olhar demore 
Por sobre — o  idylio  hollandez... 

Acolhe, pois, em teu seio 
As cartas que te remetto... 
Eu  me  apresso  e,  sem  receio. 
Outras   cartas   te   prometto... 

De  "La dame  & voix d'or". 

Tliomaz, 
(ac^ 

laaportadoras da 
rK.RRA.GE.NS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÔES 

Rua da Quiíanda N. 19 
Ciiu Mil1.923 -S.PULO TilnhmI.IH 
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£' o melhor en S. Paulo. 
A' venda cm toda a parte. 
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Qual aerfl o motivo do rctrahi- 
mento do dr. K. e da alegria e ex- 
pansüo do dr. J. 

Porque aerã que o Uenato fica 
tão enthusiasrnado quando passa fi 
frente do batalhão '! 

Qual ser/t o motivo porque o Chi- 
quito Araújo prefere respirar o ar 
do jardim  '! 

Serfi talvez attrahido pela belle- 
za das flores ou pelos olhares de 
ulguem 1 

Porque será que o Tônico quer 
ser aiumno do grupo Rangel Pes- 
tana  1 

Porque serfi que o Vianna de Mel- 
lo é inseparável do seu guarda- 
ehuva  V 

Serfi  medo de molhar-se '!... 
Onde será que o Sebastião pos- 

suiu tão rica cartolinha '! 
Onde será que o Filhinho apren- 

deu a dansar ? 
Porque serfi que o Vasco quer 

mudar-se do Amparo' '! .Não faça 
isso,  moco. 

Porque serfi que o Irineu faz ron- 
da na rua 13  '! 

Qual serfi o motivo do indifferen- 
tismo do dr. P.  V 

Qual ser/i o motivo do apego do 
B.  Loureiro  fi  visinha   l.indoya  i 

Serão os proveitos da" água ou os 
effeitos de  ünpido 'í 

Porque serfi que o Vaz Pilho 
abandonou a capital e veiu para a 
roça. 

Serfi  inclinação  pela   lavoura  ? 
E' a primeira vez que lhe pedi- 

mos,   sr.   redactor.   Publique,   sim  '! 
SS.o seja mau. 
As agradccidis.simas leitoras — 

Marinette   e   Finocn". 

Z.  0. 

"Claro, cabellos um tanto negros 
e compridos, penteados para traz, 
olhos castanhos expressivos real- 
çados por ^sobrancelhas espessas. 
Nariz grego,  estatura regular. 

Natural de Varginha, no Eítado 
de Minas, agora se acha em São 
l*aulo,  no bairro da  Villa  Buarque. 

Muito conquistador e estimado 
por suas amiguinhas, freqüenta o 
Uigh-Liife e o Royal. Apezar dos 
conselhos das nossas amiguinhas, 
que dizem ser elle um ioven fatal, 
pois de dia para dia arranja novos 
"flirts", nós não cessamos de o ad- 
mirar. Anda sempre com o mesmo 
amigo — H. 

Esperams, afflictas, o dia de nos 
encontrarmos. 

Queira desculpar, sr. ^redactor, se 
o perfil é um tanto comprido ; mas, 
em recompensa pela publicagEo deate 
havemos de ser muito mais suas 
constantes admiradores — As três 
amigas". 

UM SONHO 

Que noite linda ! Que luar en- 
cantador ! Para apreciar uma noi- 
te tao maravilhosa, recostei-me na 
rede e adormeci. Tive um sonho, e 
que sonho ! Sonhei que estava no 
Club da "Cigarra", num lindo sa- 
lão todo ornado de flores, ao centro 
do qual se achava uma linda moca. 
Julguei que fosse uma das beliai 
creataras presentes, mas qual nio 
foi o meu espanto ao ver que se 
tratava de uma fada e que fada I 

Era a nossa queridissima "Cigar- 
ra". , 

Eu e muitas amiguinhas estáva- 
mos presentes, mas não podíamos 
dançar, pois nos faltavam os pa- 
res. 

Então a "Cigarra" compadeceu- 
se de nós e transformou todas as 
flores alli existentes em cvaalhei- 
ros. 

Vejamos   as   transformações   : 
De um lyrio. fez 'a "Cigarra" o 

A. F. da K.,. para Irmã; de um bo- 
tão de rosa, M. M.. para Marina; 
de mn mal-me-quer, .1. A. P., para 
NenC ; de um cravo. P. de Q., para 
Celeste ; de um jasmin, M. C pa- 
ra l^eontina ; de um suspiro,' N. 
de It, para Nicotina. 

E, finalmente, de um heliotrope, 
tr-ansformou o meu apaixonado J. 
de Q., com o qual dancei a noite 
toda. Lembro-me com saudades des- 
se   sonho   esplendido. 

Desde jfi mil agradecimentos, da 
leitora e collaboradora — Cons- 
tante". 

PERFIL  DE  A.  C. A. 

"O nosso perfilado é de estatura 
regular, claro^ cabellos castanhos, 
olhos expressivos, cheios de cari- 
nho e bondade. Bocca pequenina e 
liem feita, possue um coração extre- 
mamente bondoso e não sei se jfi o 
terfi  preso a  alguma  senhorita. 

O certo é que não namora a nin- 
guém. Apparenta ter uns 1!» ou 'M 
annos e toca divinamente violino. 
Xão adivinharam quem é ? Pois 
digo mais. que reside no bairro da 
Luz. fi rua R. de Barros. 

Da grande amiguinha e constan- 
te leitora da "Cigarra" — Rosa 
Encarnada". 

NOTEI  EM   MATTAO 

"Notei era Mattão o seguinte : 
A graciosidade de Risoleta, e, no 

entanto, tão triste ! a belleza de 
Elza ; a esperança de Cezarina ; 
a anciedade de Izffbel para que che- 
guem as ferias... o retrahimento 
de Zita (porque -serfi V) a saudade 
de Ida ; a satisfação de Brizida ; 
a meiguice de Elsia ; a sympatliia 
de Branca ; a melancholia do José; 
o contentamento do Lezito por te- 
rem chegado as ferias ; a ausência 
do Fausto ; a sympathia do José ; 
a freqüência de Octacilio em Mat- 
tão ; o bigode de Chiquinho ; a po- 
se do Apparieio. * 

Saudades da amiguinha — Es- 
pia". 

FERIAS   !   FERIAS   ! 

Com que alegria annunciava eu 
este periodo de descanso, concedido 
aos estudantes no correr do anno. 

Mas agora, bem caro estou pa- 
gando esse entbusiasmo. Nunca sen- 
ti tanta saudade da escola, dos mes- 
tres das collegas, como sinto ago- 
ra. 

Talvez porque nunca mais volte 
áquelle scenario. Os mestres tao 
bons  ! as collegas  tão joviaes  ! 

Lembro-me constantemente dei- 
las, principalmente de I. Pinheiro, 
sempre linda e irrequieta, tendo oc- 
casifio de ostentar garbosamente 
os seus lindos dentes com o cons- 
tante sorriso que lhe pairava    noa 

lahíos ^..E. Costa, também linda c 
meiga, pouco sorria, mas a sua se- 
riedade tinha tanto de bello que nos- 
attrahia eomo por encanto. Ah ! 
ia-me esquecendo de (J. Guimarães, 
de uma delicadeza admirável e que 
era a nossa confidente ; E. Mon- 
tem, sempre disposta a nos soccor- 
rer nas lições difficeis ; L. Olivei- 
ra, perita em contar espirituosas 
anecdotas, pondo a classe em alvo- 
roço ; A. Pereira, muito boasinha, 
captivando todas as collegas, mas 
se arrnfou por ultimo com o nego- 
cio do paranympho ; e muitas ou- 
tras  que  eu  não  olvidarei. 

Publique esta, pois ficarei imineu- 
samente agradecida e minhas colle- 
gas também. — A Saudosa". 

NOTAS DE UMA POETISA 
"Bella "Cigarra" J — Cheia de 

fé e alegria, venho pedir-te agaza- 
Iho para esta pequena missiva. Pu- 
blica-a, nem que seja no mais hu- 
milde cantinho de tuas leves azi- 
nhas. Anciosa espero vel-a no pro- 
xim<   numero, sim  ? 

Alice Lima. parece não ter dó 
dos seus admiradores ? — quando 
M'lta '! Corina Faria está "plus 
charmante". A. L. ama aquelle gor- 
ducho, o Dodó V Marina Camarso- 
satisfeitíssima e bella ; Othiiia. 
adora verdadeiramente aquelle loi- 
ro estudante ; ao meu ver, elle C 
muito bonitinho. L., não sei porque 
tanto exaggero na sua eleganjía. 
Alda, muito mais divertida ; serfi 
que não se lembra do bello noivi- 
nho í — como é ingrata ! Vicenti- 
na Pinto, é tão agradável, mas tâo 
retrahida, porque ! Leonor Faria é 
realmente uma linda loirinha. — 
Carmelina E. L., está mais sympa- 
thiea e delicada ; E. L., ama mes- 
mo aquelle sympathíco moreninho? 
até  quando  '!  és  tão  volúvel... 

O dr. Leonardo estfi mais cotu- 
ba e talentoso, eu o adoro, mas elle 
é   tão  ingrato  ! 

Orlando é um elegante moreninho 
e aprecia muito o sport do remo. 
pertence fi A. A. S. Paulo e tem 
ganho muitas medalhas. 

O apreciado poeta Luciano é um 
fino e inspirado burilador ; eu o 
amo e sou amada por elle ; como 
sou feliz. 

Américo Lombardi, passando pela 
A. Angélica, bem próximo a mim, 
disse o seguinte : "depois ella é t&o 
elegantesinha e como eu gosto mui- 
to de loirinhas. .. " só de loirinhas 
só ? pobre de mim que sou more- 
na .' 

O J. Costa pronuncia esta phra- 
se : "convencidos — convencidas". 
"Elias são umas con-ven-ci-das !— 
afinal de contas o que quererá di- 
zer com isso ? em que sentido em- 
prega V agora sim pôde ser que 
esteja mesmo convencido de que é 
um...    con-ven-ci-do... 

Loló  levou  formidáveis  foras da 
linda loirinha e da galante C   
(lostei, foi muito bem feito... 

Faço questão, qtierida '^Cigar- 
ra", de ver isto publicado e espero 
cheia de contentamento qne assim 
me farás, não é verdade ? 

Nao a ponhas no cesto, sento eu 
ficarei muito triste e desconsola- 
da. 

Da leitora assídua — Poetisa 1*1- 
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SO     ME    CASAREI... 

S6 me casarei com um rapaz quo 
possua a intelligoncia do l'aulo Se- 
túbal ; a constância do Luiz Spara- 
pani ; o coração de.ouro <io Alberto 
Silva ; a amabilkiadc do Keinfrank; 
a gentileza do Neetor ; o olhar se- 
duetor de Jocelyn Fraga : a cu- 
tis do Catta l^eta : a elegância 
do Raul Honilha ; a boquinha do 
Mario ilursa : e a altura do Mario 
Marcondes : e a barbinha do Mel 
Io  Nogueira. 

Si o sr. redactor encontrar um 
rapaz nessas condições, faça o ob- 
séquio <ie nie informar, sim  V 

Mil beijinhos S "Cigarra'" — 
Avõsinha".. 

PERFIL   DE   MLLE.   C.   T.  S. 

"Como assidua leitora e mui sin- 
cera amiga que sou da "Cigarra", 
solicito um cantinho para o perfil 
de uma das nossas mais gentis pa- 
trícias e que 6 MUe. C T. S. K' es- 
ta a terceira vez que me dirijo á 
"Cigarra" e, apezax de ser uma das 
mais antigas assignajites, sempre 
me foi negado o prazer de ser at- 
tendida. Tentando, pois. mais uma 
vez, conto com a sua extrema be- 
nevolência. 

Ahi vae o perfil de Mlle. ('. T. 
S. -— Morena, bem inoreninha. 
Typo mais que perfeito da brazilei- 
ra sertaneja, tem ella essa cor ar- 
dente, firme, dourada pelos raios 
quentes do nosso sol abrazador. 
Sou sua amiga, e admiradora "in- 
extremLs" do seu talento e intel- 
ligencia. 

Quanto a isso. ('■ tudo, t vdo her- 
dado do seu respeitável progeuitor, 
itm dos nomes de maior prestigio 
em   toda   a   engenharia   brazileira. 

Tem ella os cabellos negros, tüo 
negros e ondeados, que formam um 
eonjuneto originalíssimo como "ty- 
po"^ com o seu rostinho triguero 
e vivaz. 

Olhos e dentes soberlms I l'ou- 
co conhecida, raramente apparece 
em um ou outro sarau musical, pois 
é a musica o gênero de arte a que 
mais  se  dedica. 

E' uma delicia ouvil-a a tocar 
Chopin,   seu   autor  favorito  I 

lleside IA para os lados da Hella 
Vista, á rua Conselheiro Kamalho, 
n. . . Creio que, não ha muitos me- 
zes, foi a passeio visitar a ofamada 
terra de Kuy Barbosa, de onda, 
alias, também é natural o seu dis- 
tineto pae, e lã deixou captivo al- 
gum coração <le poeta, que chora 
inconsolavel   a   sua   ausência  !!! 

Veja, pois, a gentil amiguiuha 
como jfi anda divulgado o seu segre- 
do...)  — Musetta". 

PERFIL  DE   R. P. S. 

"Mora no largo de São Francisco, 
o meu gentil "perfilado". Conta 
apenas 17 primaveras, colhendo es- 
ta ultima no dia 17 do corrente, 
em pleno vigor dos seus verdes au- 
nos   !.. . 

E claro, possue lindos olhos cas- 
tanhos, faces levemente rosadas e 
cabellos   pretos,   ondeados. 

Mr. K. l*. Li. é de estatura re- 
gular,   mais   gordo  que  magro.   E' 

muito simples, apezar de bonito, 
elegante,   modestíssimo  e   talentoso. 

Cursou brilhantemente o Gym- 
naso Alfredo Paulíno, onde, por oc- 
casião de anniversarios natalicios 
do corpo docente, proferiu eloqüen- 
tes discursos, sendo muito applau- 
dido. 

Mr. R. 1'. L. é a alegria em pes- 
soa e pelo cpie me impressionou 
vel-o tão^tríste estes dias '. Seria 
preoecupação dos exames V 

Para terminar, apparece todos os 
domingos fl missa das 8, em SSo 
Francisco e vae algumas vezes ao 
Mercado de flores. 

Possui muitos amigos, sendo os 
seus predilectos os srs. José M. e 
Cassio L. 

Querem que eu diga mais i En- 
tão ahi vae V E' amado, por diver- 
sas   mocinhas e  por  n6s  também. 

IV Ia publicação desta, ficam sin- 
rcramente gratas as amiguinhas — 
Moreninha   e   Loirinhu". 

SANTOS    NA    BERLINDA 

Carlotinha (i., mignon ; Ruth 
Caldeira, muito amável : Udette 
(Jomes. graciosa ; Marilia, prosa , 
Maria C., gentil ; Nesica, boniti- 
nha : Leonor Castanho, carinhosa: 
Aurora, desembaraçada ; JLuiziOha 
M., boasinha ; Kuth &, encantado- 
ra ; Olga li., attrahente, com os 
seus bellos olhos ; Theophila Car- 
cia, talentosa ; Olga Mesquita, ele- 
gante : Nivi Cunha, espirituosa ; 
Kmma Ltiiza, "tout—a-fait chie"; 
.íuroma. correcta ; Zizi Mercedes e 
Xessia. eloqüentes ; Marinha, sem- 
pre   com   o   noivo   ao   lado. 

Moços : Jtenjamin M., adorando 
a "noiva : Lailu Caiaffa, bonitínho ; 
Adolpho Millon. querido ; Arnaldo 
compenetrado. Forque ? Odoniro 
Ratto. tem uns olhos lindos ; J. 
Dias, ingrato ; Arnaldo, japonez 
por causa dos olhinhos pequeninos ; 
não s.e zangue ; Gentil, flagellado ; 
Hrasilino, corado ; M Facheco, le- 
vado; Jorge Moura, eocrecto ; 
Arthur Fomm, gentil ; Benedicto 
Soares, sympathico ; Américo Fin- 
to. séric> ; J. R. Simões, devoto de 
Santa Catharina ; A. Gomes, car- 
rancudo ; Elias, moreninho chie ; 
Osvaldo Silveira, excellente sports- 
man : Ferrio Martins, freqüentador 
assíduo do Rink f Nivio Ribeiro, ri- 
sonho ; Ary, não liga fi pequena 
C. e sim a M. ; não se zangue Mlle. 
seja superior pelo seu bello espiri- 
to. J. Junqueira, gracioso ; Rocha 
Corrêa, aristocrata ; Octaoilio Go- 
mes, querido poeta ; principalmente 
por mim que o adoro ; Zezínho, 
joven dentista ; Faulo Carvalho, 
smart ; Olegario Mendes, espirituo- 
so ; Olegario Ortiz, sempre triste, 
como eu. 

Querida "Cígarrinha", espero que 
publicará   esta. 

Muito agradecida, a amiguinha — 
Sempre-viva". 

MOCIDADE    PAULISTA 
"Feço-lhe que tenha a fineza de 

publicar esta pequena lista de se- 
nhorítas e rapazes - da sociedade 
paulista. 

Hilda,   pregando   taboa  ; 
Fítuca deixando photographar-se 

pelo J. E.  ; 

Odila   Salles.   engraçadinha. 
Nenê  Soulié,  linda ; 
Maria   Furtado,   elegantíssima ; 
Vera  Amaral,   graciosa  ; 
B. B., demonstrando acentuada 

preferencia pelo Fracarollí  ; 
Cecília Freire, (possuidora de 

lindos   olhos   castanhos ; 
Fífi  Lebre,  mimosa ioirinha ; 
Judith C. traz ainda do Collegio 

certo aroma  de santidade  ; 
Francisco Laraya ,o novo Uemos- 

thenes  ; 
Paulo Setúbal, meu querídinho  ; 
Plínio   Adams   (que   bellezinha !■>; 
Üagoberto P., apaixonado  ; 
L)r. Mello  Nogeira ,phUo8opho  ; 
Alberto, muito amigo de Mor- 

pheu  ;   dorme  até  nos  bondes  ; 
E. Martins,  escravo  de  Cupido  ; 
F. Cardoso, bomzínho  ) 
Alcyno    V.   (C..   apaixonado   por 

olho  verdes,  como  mar. 
Da amiguinha — Trevo de qua- 

tro". 

OBJECTOS    ACHADOS 
Pcço-vos a gentileza de publi- 

car na secção competente da vos- 
sa apreciada "Cigarra", as ' se- 
guimes notas, referentes a uns ob- 
jectos perdidos e por mim encon- 
trados  : 

Acham-se expostos na redacgão 
da "Cigarra" os seguintes obje- 
ctos  : 

A melancholia de Zuleika ; o 
lindo e irresistível olhar de Mari- 
na Furtado ; o captivante sorriso 
de Maria Amélia ; a graça encan- 
tadora de Aida Sabino ; a constan- 
te alegria de Nina ; a graciosidade 
de Niní Guimarães ; os bellos ca- 
bellos de Zita Arantee ; a alegria 
cunununicativa de Tuche ; a ele- 
gância de Ninete Ramos ; a bo- 
quinha de Cecy Durão ; o amor 
que tem pela "Cigarra" esta sua 
constante leitora e admiradora — 
Prosinha" 

PERFIL   DE   J.   V.   OE   Z. 

"Reside no bairro do Braz, do 
(piai é um dos mais bellos ornatos. 
E' de estatura pequena, possuin- 
do uns bellos e seduetores olhoe. 
Sua tez é clara e sua bella cabelleira 
faz lembrar o "Poeta". 

Traja-se com simplicidade, po- 
rém com elegância. E' alumno do 
Gymnasio do Estado, onde faz suc- 
cesso. 

Pertence a uma das man distin- 
ctas famílias do bairro e é finamen- 
te educado. Quanto a "amores", 
digo que não corresponde a nenhu- 
ma das suas admiradoras. porque 
é fiel a esta que o adora — N6n6". 

PERGUNTAS 00 AMPARO 
"Tomamos a liberdade de enviar 

lhe estas linhas, pois o nosso tor- 
rão natal tem sido quasi que es- 
quecido nas paginas da "Collabora- 
ção das Leitoras" ; e nõs, como 
constantes leitoras de tão aprecia- 
da revista, pedimos encarecidamen- 
te a publicação destas perguntas, 
que julgamos não serem indiscre- 
tas. 

Porque será que o Costa é tto 
econômico. Pensará elle, talvez, no 
futuro V 

i ...   ■■• '   - —-^- SíüÊííí 



rrcfiram sempre as CcrVCÍclS 
desta marca,  as  melhores e   igi 
as mais populares do mercado = 

Portugueza, IdeaL Piken. 
München. Culmbach, Víen- 
neza» Popular, Trípolí, Preta 
Gazosas, Limonadas» Síphões, etc, etc. 

Bebida sem álcool 
Agoa de meza BRASHARIS 

PEDIDOS : Teleph..  15   Bom Retiro 

Rua dos Italianos, 22-30 
Em  SANTOS: 

Rua Amador Bueoo, 49 

Código Civil Brasileiro 
Lei n, 3071 de 1,° de Janeiro 
de 1Q16 precedida dos antece- 
dentes históricos e annotados 
na parte em que o Código al- 
terou a nossa legislação civil • 
pelo Dr. Spencer Vampré.   — 

- 

1 bello volume nitidamente impresso 
br. 4$000, ene. 5$000, encader- 
nação de amador percaline 6$000. 

A' Vertda rta 

Livraria  Magalhães 
5. loa da Qüítaoda. 5 

Ibíta ■ilÉkÜi 
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PERFIL   DE   MR.   N.-P.   R. 

"Muito intelligente e de uma mo- 
déstia excessiva, é o meu insinuan- 
te perfilado um mineirinlio adorá- 
vel e estudante «mérito e criterio- 
so. 

Quanto ao physico, nílo se pôde 
desejar  mais. 

E' de porte "mignon" e elefan- 
te, trajaJido-se com correccão. E" 
claro, um pouco corado e possue 
cabellos e olhos castanhos. Sobran- 
celhas negras e arqueadas. nariz 
correcto, bocca pequena e hellos 
dentes. 

Usa raramente pince-nez, b que 
mais realça o brilho e a expressão 
de seus  lindos  olhos. 

Cursa brilhantemente o õ.o anuo 
de medicina da Universidade de .sao 
Paulo e dizem mesmo que tem feito 
muitos cálculos com a «ua próxi- 
ma   formatura. 

Quando dscorre sobre sua philo- 
sophia, que 6 puramente rosea, a 
gente se queda a ouvil-o extasiada, 
com em sonhos  vaporosos. 

Desde jA agradece a publicação 
destas a leitora e araiguinha — Ro- 
aita." 

Z.  0. 

"Jâ sSo duas listas enviadas e 
foram  parar ambas  no  cesto. 

Peço-lhe que nflo deixe a terceira 
ter o mesmo fim. 

NSo conhecem o meu predilecto. 
Reside fi rua Major Sertorio e con- 
ta apenas 1(J janeiros. Altura re- 
gular, um tanto claro, cabellos lon- 
gos e negros, penteados para traz. 
olhos castanhos, sombreados por 
espessas sobrancelhas, nam gre- 
go, bocea delicada. Quando sorri 
vêm-se duas lindas filas de alvos 
dentes. 

Muito elegante e conquistador, 
usa costelletas mas agora estft ti- 
rando-as pouco a pouco. E' natu- 
ral de Minas. Estudante. Sua con- 
versa é agradável e toca violino. 

Para terminar digo que nSo per- 
de  uma  noite no  "High-Eife". 

Publique, sim. "Cigarra", pois 
nunca deixarei de ser sua collabo- 
radora — Primeira do Kol". 

NOTAM-SE   EM  S.  CARLOS 

"A belleza de Eourdes 1*. R. ; a 
graça de Maria Camargo ; o rosa- 
-do de Ijaly ; o desembaraço de 
Isaltina ; os olhos de Cotita Bar- 
bes ; a elegância da lirazilina Mat 
tos ; o bello narizinho de Rachel 
Caí»siueli ; as rnSos de Noemia No- 
vaes ;a sinceridade de Clotilde Cui- 
marães ; a sympathia de Antoniet- 
ta Damiano ; o andar da Oidinha 
C.; o coração de ouro de Marietta 
Rodrigues ; a amabilidade de Nan- 
cy C.; a alegria de Rolinha M.; os 
dentes de Adamastora Rocha ; a 
paixão pela dança de Philomena 
Guimarães. 

Jovens  : •* 
Os amáveis cumprimentos do dr. 

Oscar C; a elegância do Artbur 
Serro ; Mario Francoso amabilis- 
simo ; Tbomaz (Jregori, engraça- 
dinho ; dr. Porto, apreciadissimo ; 
Oscar O., possuidor de seduetores 
olhos ;   Aristeu   sincero   pela  beila 

moreninha ; Alberto, constante ; 
Pedro Sabino. sempre sympathico ; 
a paixão do Flavio pela T. ; o sor- 
riso de Eiberato M.; Edgar C., bom- 
zinho ; dr Aoreliano, muito apaixo- 
nado. 

Desde jfi agradeço ao sr. reda- 
ctor a paciência que teve em ler e 
publicar estas  notas. 

Espero vel-as publicadas no pró- 
ximo  numero,   sim   V 

Da amiga sincera, que com sau- 
dades beija a "Cigarra" — Abe- 
lha". 

OBSERVAÇÕES    DE    MANON 

"Tenho   observado  : 
Eelisberto fazendo festinhas ã 

Mlle. Alicia ; Luiz Toledo, dizendo 
que o nariz mais lindo da sociedade 
é o de Mlle. Marianna ; Robertn 
Caiub. sempre engraçadinho ; Os- 
wr.klo, pintadinho ; Carlos. muite 
amaiellado, com cara de marmella- 
da crua ; Jayme Freire, uma te- 
teia ; Alcides, loirinho ; Chico Oo- 
doy perdeu a matiníe ultima ; Luiz 
1'Vlippe. inconsolavel ; Antônio O. 
Carvalho, arranjou um novo ami- 
go... Porque abandonou os anti- 
gos V Abi ha cousa ; .loubeit, 
crescendo dia a dia. IVira moço, nSo 
crescer tanto : Oetavio de Carva- 
lho,   radiante  I   Porque  V 

Esperando ver esta lista publi- 
cada na muito querida "Cigarra", 
agradece-lhe  a   sempre  —  Manon". 

PERGUNTAS    INNOCENTES 

Porque será que : o Mendonça, 
depois que veiu de Santos, estfi tão 
namorador V (> Enéas, desde o dia 
'22, tem andado tão tristonho '! o 
Oetavio Lu, tem andado tão esqui- 
vo V o Lauro não tem feito a bar- 
ba 'í será por estar apaixonado pe- 
la h. ou pela M. V o üecio vae ba- 
ter-se em duello com o L '! será 
por causa delia 7) ; o E. C, es- 
queceu tão depressa os lindos olhos 
azues da D ? (será para acompa- 
nhar a moda V) a Leonor está tão 
zangada com o R., depois do dia l.0'' 
a Izabel fez presente do Bilu á Si- 
lihA V a Consuelo já deu o seu co- 
ração ! a M. E. flirtou com o L.. 
no baile do Municipal V a Conceição 
ê tão apressada '! (já se esqueceu 
do moço loiro !) e que eu tenho a 
liugua   tão   comprida  V 

Publique, sim. "Cigarra" — Da 
Jimiguiuha sincera — Chrisanthé- 
me". 

NOTAS  DE   UM   BAILE 

"O que mais notei num baile : 
Dulce, muito graciosa ; Rosa, boa- 
zinha : Santa, bella ; Aurora, bi- 
jousinho ; Vole. mignon ; Zalia. 
achando o baile esplendido ; Clyde. 
modestíssima : Alzira, a mais qui- 
etinha  ;   Rianca.   animada. 

Rapazes  : 
Mario, na sua elegante farda. 

Acho, porém, que o soldado nSo de- 
ve usar eosteletas ; Alcides, que- 
rendo recitar mas ficou engasgado; 
Sylvio, irrequieto; Cláudio, o que 
dançou menos ; Cassio. não dan- 
çou  quasi, porque.. . 

Por favor, publique esta .lista, se- 
não eu choro — Venos" 

ESCOLA   NORMAL 

Elvira,   saudosa  é   indifferente. 
Ophelia,  nervosa. 
M.  das Dores, prosa. 
Angelina,   estudiosa. 
Esther.   bonita. 
Philomena,   vistosa. 
America, prestimosa. 
Elvira.   graciosa. 
Colombina,    desembaraçada. 
Luiza,  travessa. 
Rita, boasinha. 
Olga.  applicada. 
Esther,   séria. 
M.   da   Penha,   noiva. 
Ondina.  sincera. 
Cessyj  espirituosa. 
Abigail,   cantora. 
Ermelindinha, modesta. 
Brandão, dada. 
Guiornar.   retrahida. 
Amélia,   eloqüente. 
Adelina,   quieta. 
M. Amélia, melancholica. 
M. da Gloria, risonha. 
Paulina, adorada. 
Lola,  sympathica. 
Conceição,   calma. 
liortencia, bellissima. 
Palmyra,   apreciada. 
Celina,   mimosa. 
Angelina, feliz. 
Elvira,   cabisbaixa. 
I..   desesperada. 
Zilda.    brincalhona. 
Henedicta,   espirituosa. 
Monica.  tímida. ' 
Helena, philosopha. 
■Tudith,   engraçadinha. 
Odila,  elegante. 
M. de  L.,  levada. 
Conceição,  apressada. 
Amélia,   indifferente. 
Helena, altiva. 

. Odila,  interessante. 
Rellinlia,   dançarina. 
M.  de Lourdes,  muito dada. 
Xão é muito comprida, nêo 

achas   V 
Si a publicares, "Cigarra" que- 

rida, receberâs um trilhão de bei- 
jos, um bilhão de abraços e mil ca- 
ricias ; mas, si a não publicares, 
receberâs   ura   trilhão   de   beliscões. 

Da tua — Berenica". 

MLLE.   L.   A.   M. 

"Mlle. L. A. M. mora na rua 
Albuquerque Lins e conta umas 15 
primaveras. Mlle. tem grande pezar 
era não freqüentar os clubs dan- 
çantes : (console-se, commigo : en 
também sou muito presa pela ma- 
mãe). • 

Sabemos que Mlle. L. A. M gos- 
taria immensamente de dançar com 
certo  parzinho. . . 

A Mlle. tem grande paixão pelo 
numero 7. Sabem porque V Não sou 
indiscreta. . . 

Publique, sim 1 —Da amiga — 
Vivi". 

BAIRRO   DE    SANTO    ANTÔNIO 

"Existe no nosso bairro de San- 
to Antônio, um moço distineto e bo- 
nito, com o nome de Guilherme, 
muito estimado pelas senhoritas e 
iue estft procurando noiva. Quem 
será a felizarda 7 

Muito agradecem a publicac&o 
desta — Doas que esperam ser es- 
colhidas". 

m-mmmmÉèsÊÊÊÊÊÊÈ^m LÉa-^.^A:^ ■,.'-,.-..- . 
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Vendem-se,   Compram-se,   Concertam-se,   Trocam-se, 
 Alugam-se e Afinam-se Pianos      

Recebe Pianos usados em Iroca de novos — Única casa que vende Pianos garantidos pelas próprias fabri- 
cas por 25 annos e por preços vantajosissimos a pagamentos á vista e a prestações mensaes. — Casa de muita 
confiança e seriedade. — Encontram-se sempre á disposição dos dignos freguezes pianos desde 500$000 a ÔOOÇOOO 
muito bons para estudas.  — Concertos de Pianos  garantidos 

Elias Malovani m *u" ^ c«"»ol-^° N- *« 
importador d. pi.no. Telep.,   1326   - S.   PAULO 

"TATO, As mães a satide da 
mulher e de seus filhos. 

ti o "lapliiíilol,. ma ta mis iMade ms mu 
Cura infallivel do catarrho intestinal, diarrhéas fétidas, evacuações verdes e as infecções de fundo typhoide 

que ceifam as vidas das crianças. 
Este remédio é um baterecida preparado por um systema moderno, de modo que, tem um poder curador 

differente de outro qualquer  medicamento, e isto affirmam os innumeros   attestados que tem recebido o seu autor. 
As crianças rachiticas por falta de assimulação da alimentação serão curadas radicalmente usando este po- 

deroso digestivo anti-infeccioso. A deniição difficil tem como causa a deficiência da alimentação óssea, porisso, o 
Tayú opera também como grande facfor destes  triluradores humanos. 

Está á venda nas drogarias em 3 ordens de caixas: 
Tayú n. 1 em papeis ; n.o 1 em cápsulas para os maiores de 4 annos, e o Tayú n.o 2 para prisão de 

ventre   e regularisar o fluxo menstrual. 
Fornecem-se prospectos que instruem a cura infallivel da meningite com o auxilio da água quente e fria. 
Os adultos que soffrerem diarrhéa chronica. esperimentem este remédio que verão o seu effeifo maravilhoso. 

Quacsquer informações poderão ser pedidas á PHARMACIA DA INFÂNCIA ao pharma- 
ccutíco Leopoldo dos Santos - Roa Martim Francisco N. 24-A, Tekphone, 900 -S. PAULO. 
  Ou em SALLES OUVEIRA na PHARMACIA POPULAR    

A   VENDA: 
Drogaria Figueiredo <SL C-Laves (St Ribeiro 

e Pharmacia Roxo, Ribeirão Preto. 

CARTÕES DE VISITA. P^/^N/^"^ Aí      JP      í^ 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO,    J-^V^yV^/Xj     (_V    V_.. 

"=—DD——?v 
CONVITES FINOS PARA FESTAS. 
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO. 

Encontram-se no Estabelecimento Graphico HOCâl  O?  V^. 

RUA ANCH1ETA. l - TELEPHONE. 5163 - S. PAULO 

^    \ :rn'^isgíí^>láià^tíã^^^ -■'■ :~-- :"- •'iiiiiiròriniiiiüMBir -•   '• ""r;f" 



F-ak>rlo«: 

Esí. de Ilhéos 
Estrada de F. 0. de Minas 

BÉ Mo 
snncsoi de Antônio írgenzio ft Irmão 

Fabricante da acreditada 
manteiga "AGUIA„ e do 
Queijo Prato ou de Gouda. 
Único Importador dos afamados extractos de tomate da fabrica Gíoseppe Ttzüol de Padora e Ercolc dt Farma os melhore? do mercado 

R. LíberO BadarÓt 57 - Caixa Postal, 866-TcIep,, 1544-End. Tdegr,: "Argenzio,, 
Códigos i   A. B. C. 5.a Edição Ed. e Privato   -   Sãfl   Paulo   -   BraZÜ 

Granie Demiti de dieíj» 
ie líias. tresns e iins. 

o VANADIOL 
Poderoso accelerador das forças e da nutrição em geral 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecçoes do systema nervoso 
O VANADIOL age  na   Tuberculose como cicatrisante e como tônico 

geral  pelo   Venadio de Sódio 
Reconsfifuinfe nervino pelos glyceros phosphatos 

A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro e da Bahia aconselha o Vanadiol 

como o mais enérgico e poderoso reconsfifuinfe geral. 

ANEMIA',   E,MMAGRE.CIME.NTO.    CHLOROSE,, HYSTE.R.ISMO. «te. «te. 

Tônico activo para os convalescentes 
A' venda na Cia. Paulista de Drogas 

e   em   todas   as   Pharmacias   e   Drogarias 

CAL do Banco Uníao de São Paulo, 

CAVEIRAS DE ITUPARARANGA - SOROCABA 
Pedidos pelos tclephones: Central, 305 - Cidade, 102 - por carta para a Caixa Postal, 127 

Deposito permanente: Alam. Barão do Rio Branco, 120 
:: Escríptorío Central: Rua Alvares Penteado, 42 :: 

...-.^^^^ riili-iiiir- 
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Grátis?! 
Desembaraçai-vos das difficuldades 
econômicas, adquirindo fortuna. 

jl/jAS COMO? Eis um problema que a muí- 
*•**• tos parecerá ínsoluveL No entanto, si 
quízerdes resolvel-o, graíuitameníe, se vos 
indicará o meio de tentar a solução, sem 
dispendio de um real Muitos já conseguiram 
por este modo, mas empatando capital com 
algum risco* 

Aponta-se agora por que maneira haveis 
de tental-a: =Nada ficará ao acaso; 
pouco ou muiío ganhareis sempre. 

Por ser de graça, este offerecimento 
não será mantido por muito tempo. 

Envíae este annuncioá caixa postal n. 412, 
S. Paulo, Estado de S. Paulo, indicando o 
vosso nome e endereço com a maior clare- 
za, afim de obterdes resposta immedia- 
íameníe. 



Companhia Mechanica e Im- 
 portadora de S. Paulo.- 

S. Paulo 
Rua  15 de Novembro N. 36 

End. Telegr.. " MECHANICA „ 
Caixa Postal.  51 — Telephone. 244 

Rio de Janeiro 
Avenida  Rio  Branco  N.   25 

Caixa Postal. 1.534—Teleph. Norte. 4.676 

Santos 
Rua Sfo. Antônio Ns. 108- 110 

End. Telegr.:   "MECHANICA. 
Caixa Postal. 129 — Telephone.  112 

L-Ondres 
Droad Streeí House 
New Broad Street, E. C. 

Commlssões Consignações Reptesentnções 

FABRICANTES DE: 
Machinas para café, arroz e outras 

para a lavoura e industriaes, de Ma- 
terial Cerâmico e Sanitário, de Pon- 
tas de Paris, pregos, parafusos, re- 
bites e arruelas. Fundição de ferro 
e bronze. Grande Serraria a vapor. 
Constructores, Contractadores e Em- 
preiteiros. 

1NPORTADORES DE: 
Material para estradas de ferro, loco- 

motivas, trilhos, carvão, ferro e aço 
em grosso, cimentos, óleos, asphal- 
to, tubos de ferro fundido, de aço 
e galvanizados para abastecimento 
de água. Material electrico. Mate- 
rial de guerra e naval. 

Robey <& C. — Fabricantes de machinas a vapor fixas e semi-fixas. 
Fabrica Italiana Aufomobili Toríno 'Fiai. — Fabricantes dos afamados au- 

tomóveis para sports e de' luxo, caminhões industriaes. e material photo- 
electrico para o exercito. 

Companhia Paulisía de Louça Esmaltada — Fabrica de Ferro Esmaltado 
' Silex, — Fabricantes de todo e qualquer material de ferro esmaltado. 

Societá Italiana Transaerea ' Sií. — Fabricantes de aeroplanos e hydropla- 
nos militares e de turismo, typo  "BLERIOT, — "SIT,,.- 

Companhia de Ácidos — Fabricantes de ácidos industriaes. 
Sociedade de Productos Chimicos L Queiroz — Fabricantes de produetos 

chimicos industriaes e adubos para a lavoura. 

Officinas Mechanicas, Garage, Fundição c Depósitos: 

7/9.   Ruas  Monsenhor Andrade   e   Américo   BrasUiense   (Braz) 
Estabelecimento Cerâmico: Água Branca. — S. PAULO. 



D HYGIENICAL HYGIENICAL 
Prodigioso Insecticida 

Marca Registrada 
N.26QO     PERFUMADO. 

Sociedade "HYGIENICAL,, 
S.PAULO. Rua Ypiranga, 20  ^^t"" 
RIO DE JANEIRO-Rua Uruguayana,  10 

Telephone CENTRAL. 5575 

SERVIÇO SANITÁRIO 
do 

ESTADO DE S. PAULO 
Direciona Geral 

Em 1 de Maio de 1Q16. 

N.o 750 

filmo. Snr. Gerente da S0[IEDADE HYGIENICAL 
Communico-vos  que no   Desinfec- 

lorio Central,  Secção da  Directo- 
ria  Geral  do  Serviço  Sanitário. 
foram feitas experiências como 
desinfectante "Hygienical.  na 
extineção  de  insectos. con 
muito   bom   resultodo. 
Àttenciosas saudações. 

O  Dirclor  Geral. 

Guilherme 
Ah-ciro. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
Direclori. Geral S. Paulo. 8 de Junho lOlfi 

Cumpre-me communicar que o preparado 
"Hygienical» é de bom resultado na extineçã» 
de   insectos,   conforme tive oceasião de verificar. 

DIRECTORIA 
Am 

FACULDADE DE MEDICINA E CIRURGIA 
d. S. PAULO 

3  de Junho de   1916. 

Attesto   que nesta Faculdade tem sido em- 
pregado   com  bom  resultado   o   apparelho 

" Hygienical „  na extineção  de toda sor- 
te   de insectos.     E   como  esse  apparelho 

nos   tem prestado   bons    serviços,   não   nos 
acanhamos de   o    recommendar   para os fins 
acima referidos. 

Dr.  Arnaldo Vieira de Carvalho. 
Diretlor d<i Faculdade 

INSTITUTO SERUMTHERAPICO 
Bulanlan Butantan,  10 de Maio de 1910 

Gai)i[iele  do Dircclor. Illlno.    Snr. 
Communico-lhe que o apparelho   "Hygienical, deu excellentes re- 

sultados na  destruição das moscas nos laboratórios deste Instituto.  O 
liquido que acompanha o referido apparelho é um excellente inseclicida- 

Acredito,   pois. que  a sua  vulgarisação  virá   prestar  um  excellente 
serviço ã hygiene publica. Dr    Vjfaí fíraz//   ^^ 


